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lebre meta^hora dé Mi de Salvandy-^ 
doDBamòB sobro um volcão.rpíj: 

Np meio dfls oircuiiistnnciíis qua Ur- 
gem poriüma proinpla solução,pmjie- 

emqu»nlo, nenhum»-.;cdmb!niiç5o oililo arespollêr   "'.■■     .'   'i'" ;_■ . .„_ ^..LI;'»- ' nn»ni.^ a»' 
dAtur««ndid«u.r«âdepuUcioíe»i/     ■.ROCIOS de intflresse publico. apoüla-se 
■ Con*W/pòrisnto,qüVnnosc]»miom>doUosao cbíno^ quem apenas: uppU: 
jl comproraiisM,  quopoisam prajiidicw íio futuro deDtO: 

:-''iWssôs AMIGOS:/ 
'■A' betii;doí'légiliraos inleteiMí dti-par|iilo con- 
iervador, julgimói cònyenierilB, dêclainr, que, por 

\ qnuqiicrrombiiiasaq. puUdwia. ■Lij-j;. 

CORREIO PAÜUSTANO; 

aò cafó proveniente. dil^(!o1pniaB;bn 
nicaB,quejnimediatàmen^'èÍèyar-Èie-hÍa 
o .GODsummo, e por,çor 
dá venda do. cafo daáco 

nf'.a' ^nte da 
cultores da colo 

»"f-* 

S. Paulo 5 do Maio. 

"-JHa-iem ;p^ tempo, fuUavamos, 
:neflle lugar; dás meditlaB que deviam 
tomar,OB . principocs ,agricullores';do 
-paiz, e, sobretudo, os deata provinciu, 
oóBentido decpnjurar os ijcrigos que 
ameái^vam a exporlaçío do café brozi- 
biro pára o primeiro':méfcado de con- 

^summo dwto'prodiielo, oa^8tadí)s-Uni- 

■ "AppDlamoB,, firiiao, o. !e9pán|osò 'des- 
envolvimento que tem lido. em outros 
paiic8,a plantação do cafeeiro, que cons- 
litue:a prinbipal fonte dá nossa riqueza 
nacional; vimos,- que devíamos temer 
umaGoncürrènciá: formidável, nos mer- 
cados/dos; &ÍadoarUnido9,,'da^ parte 
diversos paues da America Central; 

^qiiéeslacóncurrenciá apresenlava-sei 
coil iin caracter de tanto maior gravi- 
dáde/quando'eMes paizM 
n'uma phase de'relãóõescom a Grande 

:>iitre. esta; e elles lima solidariedade de 
interé«ié3;bueDÍadá ;em baaeá soli^^^^^ 

:Fázendb cpntwcidp,'nesta^proviaçia. 

; Esquecem-se de que o medo procura 
rèpéiUr o aspecto do perigo, ao passo 
que a prudência ordena procurar OB 

meios de'salvacao. 
Outros, si não dansam sobre o volcão. 

tem como estes nao menos reprovável 
procedimento,—dormem ao lado do vol- 
cSo—, esquecidos, por sua vez, de que 
a fecundidnde do imprevisto ultrapassa 
03 limites do mol, combatido eni tempo, 
e que, na phrase de Itousacau, não ha 
nada qiié mais se pareça com a pusit- 
lanímid&de do que a prudência exces- 

*i™. :.,     ■ . 

E' por isso que, em nossa opinião, a 
missão' da imprensa attinge á umu no- 
bre elevação, quando não hesita em to- 
car na chaga para melhor cural-n, qual- 
quer que seja.o clamor que levantem 
contra ella os medrosos ou os indiíTe- 

■reiites. ■ ^   '-'''■■'.;. ']':_ -■■■"'■.!' 
Assim como avisamos aos agricultores 

da provincia.do perigo que ameaçava-os 
da concurrencio de outros paizes, na 
venda do café, no mercado doB_£stódo8- 
Unidos, julgamos ainda, que'devemos 
fazer-lheS: conhecer, uma idéa que tem 

gfezaTexpôriadòraB âé:caío, e que/á ser 
adoptadá, pdde fazer diminuir aénsivel- 
liiente o consummo do café brazilèiro 
nos mercados da Inglaterra. Esta idéa 
acha-sé éxpéndída em'um artigo do 

— ^DQ'fiscal'.Atfradò dó AseveJp.;.dBtádÍDÍ%gendM''dtú'.fní9«dU/d.ò:B<^ 
i}() liójéiipBTtlcipÁndo,baverKd)>coi]S:^lbeirá;l'pb!g^nÍsv^^^ 
dr. Pu!cBp'Fil'ho,;po^^M)dorJüt);.um])prdto^^^ 
ai't(>,áyruo.„.Setp. " ''     ■■-■■■■ -■■* -- ■—-■-■- •'-^-^    .—^^      -     ™«- 

raehtòdo de,oiitros:g; 
pe_láyraa.,^.iariió,/lucra; 
metrotiole como'os'ag' 
niàr -.'■^■■^'- ""V" 

«Pois, nÓB, loaè3:8|bditosda.t«rdá, 
seremos obrigados áp&ar' altos pi'ecos 
pelos terrenos.que, culjliynmbs éá M^ 
o trabalho livre para.swinps suppfanla- 
dos, nos nossos pròprits. mercados, por 
um paiz estrangeiro, ;|rico de terrenos 
baratos e empregando^é trabalho escra- 
vo? O que o governp perder poi" um 
lado, pela suppressãri^ilos impostos, re- 
cuperará, por outro laqo, no augmenlo 
da prosperidade commercial da colônia. 
O assumpto ó do' tifg^le importância, 
devendo os plantadorfe da Índia e do 
Ceytao unirom-sõpárá-^rfirlgiriimá me- 
mória 00 governo britáàhico para remo- 
ver o imposto:» "-;=; ^'[^t ^:''■;..■-k ■■:{■}l-,;' 

iSirpara está'TòAí.<IUO^d^tf4hi¥iatu'p»rá 
terreno niimicipal.d(jsBprp'prÍBili». — AVçoiii-j 
mis^Soiia justiça.' ■. • -'r^-l. .'\ ■.V'-;:-J::í;---|Í 

—'Do fiscal A.fredo'.Brngá-;párticÍpán- 
do que DO L(:ccodo Pinto ft.rim ttoiCiiniin: 
o ttxm. bispo mandou cocatruir um» espé- 
cie do vanmd&aSni Js TaCilitar n entradit 
para um portão üos fuiíJos' da-casa do 
'nii-siiio, ciijn varanda- fói Fdta fiem-alinha- 
mento ou scioiicia flesta câmara.— \' com- 
tiaissSo de obras. ' .' 

—^OocapiiÀQ Jonquim PerüiradeVas- 
concellos, datado dfl,20 do corr.iite rí-raét- 
Cendo o >ivro,iiív3. iláflctHS i|ii. câmara, dos 

O'P<!rigo dè-qué'éramos^ameaçados, não 
'ti*teVitíMÍ comiõ vimbà publicado em'^Ceylon Observer» de l.o de Fevereiro 
um artigo inserlo ha parte ineditorial da 6 auctor do artigo, depois de traçar úm 

jparalello entre a produoçãodoMfó,nó 
Brazil eno Ceylão, mostrando a nossa 
superioridade' sobre a colônia ingléza, 
nos próprios mercados da Inglaterra, 
accresconta o seguinte : ....(•■/' 

«Si o nosso paternal governo cuidas- 
se tanto dos interesses do povo como o 
da América, eslariumos logo em meltior 
posição. Actualmente, nos mercados in- 
glezes, lahtpo'cafe das colônias como de 
outros páizés estrangeiros,,está sujeito 
aos. mesmos impostos de importação. 
Fosse este imposto dispensado, quanto 

. «Próvia^u>,^ái bam :»córdãmd:iip^^^ 
; lapçaro pânico entre OB agrícultoreB e 
:.^deááúvel-0B, 'de'darem maior, dè^ 
. viròflntò;ái,.flüai plantac6i's de café. 

-'; Ésta^asBerEAo encerra ta^ta injustiça 
' :qnahto;nyèl^'á,espéciedb.inércia faU- 
' ÍÍBÚi,'enqúe,^^porinfeliçidadei'deixa-Be 

! muita gente'ficar, entre'ÍDÓs,,diant,e dos 
,/ipiBng9B qué .ameaçam a ordemeconomi- 

: ca';^;:'intellectual, moral e política do 
"■;;;:pali.' "■" /■;,■-.-.:., 
'' liü BráziU tem plena appUcaçâo a ce- 

■ '■".-.;■ ;<a'.:uv';.i^V"''' ■■ ■ "■   

1,,--    I 1 :i!-'.-". 

FOLHEIIH (lOS 

os FILHWPERDÍPOS 
roa 

.;ü. «ANDELFERNAtíDESK.GONZALEZ 

.-■--.:% >:'.-v^^//r/..fíX'V':-:V.;v;,v-^.'-- 
:.--..-■--:■/: ■;,'-.-...'^7.,.../,.■.,. ...,->•.■'<.;(.;-n■ ■-•i--^-.:J.-i'.-:■ ■'■- 

', .,BB:eoMp.'ÍB:i*-.npDiirM uii,:«wiMDa.-j;, 

' Duid M íQcÒBlrtT-.TWkioo, cbanur-lbe-lie- 
~ mÍM-uiiiB da:hi>raánDte riito.qoaelli deiioii; 
- --'tt M-«»aUidtr:reHtMõ:';Taiblnõ^Mlavã.oà»pã^^ 
. ^ ViminMOflinl0'filu,;(> Mtibeloejmenio-,di :iiu 

.  ' 'fBt»t;^~-'^v-r -:{:.y-.:-i^-:■■:'- ■;.--.^^:.-.^.v.^ 
■ ^ "-(H atipcUilôras,. o» ,m«iwiiejroi « oi irniiaoru 
■'■ %llÍfi4ílio.Woiy■'■'':.-■-■ ■' -'','""■'--'■<'■'■' •  'A^" 

■:'>;,h-r=:SíÍi/tuiU'ttlinéaarni* no a«u quiio com ai 
" ''•'"■òtllilii"' •" ' "' ''"-'•'•' ■'■.'■■.--" " , -■ 

■"-'\wliii   ■-■ - v'^--:'''/-"'"" .'■'"'•■■'■"'■ ---^- 

■ -'^ oiWf aw^/Müei--lieo.::*»ta í o- iWorio, Da- 
•'-'■'■Wí-'^-'';'--■" ■".'■  -■■■'-" ."-.-'  .;'•',,:, 

V'«^'CHttOi UMÍdliK dect^^,^comiiiopor 

- ~ —~B'jÍMi4aii..'Daiiid f p«ríaátott,TaAiDO- r- 

ggSí^jIpV^-'--^*'-''^ •   "—       "   ""  

— Diga-mè; e perdde-me a perguuU: Tem quo 
lemerduIeiseda-jualiçaT'   -      ';■■•■-. 

— Mio, ninguém mo conbece,.& excepjio de um 
canalha que por aht andn,' que eu ji devia ler 
morto,-e que nam ou sei por que lhe tanho con- 
tetvado a vida. Mas esae miserável nfio pode de- 
nuociar-me, nem poderia provar nada, jor que lhe 
lerla impüjsivel identiQcar a minha indiTidualidade 
com a (je D. José Turiégaoo, presidiário em Ceala, 
éúcoolrado uma raanhi sem vida entre o campo 
neotral e o Serralho. .■ 

^.E. pdde uiegurar a legiljmidide do nome de 
que má, eiM nome de D. Josfi Turbino.^,.. 

— PoiM.''.        ■ ./   .,",, •"■': ;,'-.■ ,.- 
•> Eíiimo'.   luteresto-me' por  ai, aeTO.>lne 

minhaUmudiDEa de poiiçIe, e sei que-minha 
mikeoima. ■ .--, ■      ■-■■.":.;;,■■. .:^;/. 

■..—■■Comot.I.^,,-■.-.. - t:,':,!-.-"'-ic.;/,.,-■,.;,-; 
' '— Sêl4 pélei' mõrdõroo; do marquei de .Vadilio-, 
OiqãViláda-iilo tiiids faipergiiõtar-lbê como W 
■rnojõu eil8"«««mwtoi-^Veiff.nÍito.um mytterio. 
Hinhanle'e boa,:nDÍtò;boa, e. ip jOtMobor.ae 
coiirMC«t(D ditto, dérU, aisim como Inoj reitituiu 
aea filho náüloir-lbe Raphãela."" ■"■::■ y   : 

—'Uãia devagar, mais devagar: ^poodeu' Tur- 
bino. .Ar felicidade ida iniflba fliphãeli eslá para 
Bim.em,priinelrã')u|ar- ^ .,■.-•..■•:■: ■■■'■-, . ■:.,- ■ 
.":'— Nio obilanW,,.Dlio caida da venlon da pobre 
meniõa.'-   .-•■■,""■■";■    -'  '    ;     ,   .     ;   ■■_ ■. 

— Tenlío-me vialo obrigado a conieml-a-junlo 
de mim; a dar-lha a caobeear honores...' 

, — Ealíiüditao, meu pae. por que vqò.om aí o 
'mõíí''paa; Rap«#:..iemgMVÜiimaa. raiCíea par» 
Ü«;rcpttiMdéidiUSa:i   .   , ...■.:,/,   ;. .■ 
'^'.i^AlIaitMlo »'da'«i vida que tenho hvadp, 
RaphMtaJaTgti-fC-^. felií,  por me crer convert 
tUo.:i: .-r^-.v, ■■;^^.' .' :.^/ --' ■■■■x'.- .'■-'-- 
■  — EapJiielaama.tímeaperaj».   ■ ;-■■ 
■—Cooiòaaãimtt «danMta Tarbino, empaüi- 
iWwndo.^'l*W'lAÕ pMa iér:~Rápba8la viva tran- 

mo^'dWt'-'tii't'** vi(rU>!B-!>'*or«to,',4Meti 

UíiS-^iiMKa'. iui úuBii|iJaH;lWrri/tlãart>.--g 

Mã»iir^Íq^iar-II)e-'quaDio-|eMUet-oi,(oftl- 

8J4t'qii«ij(»,'407 jiçáafdb ioliDia^iteã 
kilcIgramaiHa'':' dii fuinoi v qnti- úedtisld»' ■ 
porc!;ntBgèdi de':10 por céQtò-aá'Cúbrádor 
municipal,-f.1 ãiitrc»u9 ao''proc<lrádÒrdft 
cnioãrB o ■4dò;liquida dê'Í;OO6f07t »: 
pêlüqutt é R:'GóminÍ3aao de psrécér qus 
sejao approvádaa BSContaa. ' -v ' .. 
: Sala'das3esdÒee<;25 de Abril, da 1881-^; 
A. F.- ;du; Aguiái: eÇBstro,-Au|[^iÍó'.9.. 
Qiieíroz.—Rodrifró Ar^^UontéírbdaBarnia 
-i-Approvádo, > '■■-/'--  '■■,"'  '■'■':'. 

- —A' OocQmis^Bo-de-c.ntw-tendoflMiál'' 
nAdò BB'contas npreaeotodaa p«lo ádmíãlB- 

'.,01; 

aniiosdü Í83l',o'Í833i que foi encontradojtradbr do;Cítniterio   pulfliro, Ãa.mti\'A» 
entfo :» livros-'do Gnivdo coiHclbeiro  Joto iFéveréirõ do.carrentãsnàoi e-bàm-ásBioi 0 
C 
que 
'rispiaiaiio S.arop.por ocoa.siBo dn conipr* mappa e as guias'd'e'.TS'cadavores^-aapiil* 
lue f 2 dofijOH livros.-r-Iní-iruda  equese tadoa durante-easé raei; verificou J*r«ido~^'-, 
agraUi'i;». ' ■-■-'■■ "'■■'" ' 

que a 

Não é occasiâo. op|ortuna para on- 
trarmos-no exame do: hiiéslãó'.econômi- 
ca, em que assenta mais esta tentativa 
da escola protdGCÍoni^j^;qué aiiidá agora 
acaba do sustentar .'^^nhida luta, ém 
França.nadisCussãpdárevisãó da tarifo 

das alfândegas!      .; ,>: 
Tornando conhèòidá esta pretenção 

dos productores do .çafí do Ceylão, ad 
visamos, por emquúiito,. chamar pára 
olla à attençüo' dos-no^s agricultores e 
dos póderes públicos cfp Brazil. 

..-■-Jsu'.t-ii..; 

Do dp. Fiírnanio 

USQUKItlUENTÕa 
'.<:a:i).\ri'\K 

TeileacUi.   hiedico'lta. 

arrecadada e ontrígiiá   ao prdCitndo'r'da' 
câmara a quantia de 32S|0O0'práTÍÍNDÍBát« 
da .venda de terrenos 'i>3ni''4'a*MUto^M 
perpétuas, e do arrendameato- dii'St diiaè- 
raiasigéraeB, pelo que « de piirçeer ItWni-: 

.^Miii^iMa^^ 

SI3S.SAO;ORDINAííIA:DIí 25 DE ABBIL 
'■':-j^-.:'rf .:-,-'nÈ:,;.iíBi;.; ::;■':,.• .■.-^, 

,' PmiUjtícia.do.sr dK JoSij J/éiídes-d^ 

■Áe8'2õ da ..\birii dé Í881,' nesfá imperial 
cidade de S.Pitulò, nó pá^o' dn cainarB 
municipal; compareceram 03 srs. vereado- 
rea drs, João Mondes Junior, Elias Ch>v<í>, 
Fredèrico-ÀbrãiicbsA; Jòá).'tí<iéhò;''ADtoiiÍQ 
Francisco, Augústu Qui-iroz^ Moiitéiifóde 
Barroa, coronel ?erti)rio"e-'toiieote-cbronel 
FernanJos Braga/ ''' '\ ;'•'■„■,'. I ■ 

0'3r,.prèâidente d a ciará lí''aberta 'U áea- 
sào; Foi lida (3 BpprpVudá :'a; aota' dá:ante- 
cedente. ' -   ■ ;; ' ■■ ■     ■,■■■.■-■^■■'■■■•■■ 

' -Leu'se',ü séguiutü expediente :■' '■' "■'■^' 

Olliciu do dr. cliefu de polícia, de S3 do 
correiue mêz.eulicilaodo deata câmara a 
reraeaaa áquellurepartiçaõdealguns exom 
pia res do codij^o de pudturos êin vigor, T- 

Aosr.'dr.'Abrducbcs.'   '-'■-''■■■.   ■■^:"■■ 
■   -i - :■':   ,■;■■!.: ■ /;■■■        .-." i.V:..' ■.■;.    ■■■vi.,,. 

Uánb, reclamando contra' ò págamrnta do misaãõ queaej&o ap|>royadiis'éieçbtaiBV 
imposto'da t'lixa'deseu 6'nnguhóri o médico-    iSalá.das ecãsOes,'ã&déAbrllfdè-lWt'/ - 
cirúrgico, do anuo ã-i 1879 a 1889, por sej—A. F. de Aguiar e CastTÔ;^'AugtUto;di \ 
achar nesse f^rapo fora da capital:—,lade  iS. Queirós—Kodriga A;- MontaiiodeBar- 
feri.ló.- ■■■■'■■- ^^ ■   .ròs.—'Approvadó.''' 

— Dj   major  Manoel   Quifíno Chaves,      -^Af commiesBo decostu'p^.'.etMae fc- 
coiitadordq juízo ;'Jòfi'é Moreira hyría,  es- que [)racedeu nas eonlas^àprésmUidüa^lo 
crivBo dá 'siibdeleg-acíii do dUtricto da sul;   veterinário da: câmara municl^íi yeriflepa 
JoBo Franciscod'i PiiuU Cnrmo, escrivHo ter ÍQiportBdo:RBrreeidaçlodoBK'.d4 Jã>; 
da Bub'delegacla do Bráz; M^y^oit Aatonii neirodò currente anuo, em «^'qnifatia'dis    . 
de Moraes, offíciál de jüatlça da vtllíi'de[ã83í^ réis pray^aionta de'<948, cowM. .; 
SánióViAmaro ;''è   Igóecio da   Mendonça verdes, e de ígiial nomero da fatos. éqM' 
UL-ttõi,pedindo pagamento de custas ven-,deâu£Índo-8e a' porcentageia'. de '10  pu   . 
cidns<:m proced^oscrimeü, cujo pagamen- cento pertencente ao   veterinário, folw*    . 
to jà haviam n-querido.-^Vao a GommissBo tregae ao procuriidor da câmara üialdw 
de juaiça. - ;     liquides do mez da 'Janeiro 25SV4S0*r<ia,' 

— üi vários ass'gnsdjs, moradores no do mez de Fevereiro 3291500 róis, jmfà* -: 
bairfodaLuz, r e pros aa'ando contraode- xendo.o total deV|84tE)20 rií(.d,drpBrénr. '■ 
posíto de aguás pútridas que existe otn.lima que eájS' lip^rèvãdas aã coBtu. ' ''     ' 
valia nos fundos da casa de corracçao:.— 

— Conheço ó namorado do. Hapháela. 
— O namoiadu T IMO niio pdde ler. Se e.i não 

o conheço.".', ■ ;;-..-; ■   ■ 
— Pois caaheEO-o eu, fallei- com elle esta ma- 

nha, ptastóu-mo um çrandu serviço, e ioteruaso- 
me Lambem por olle. I-. Paulo dolteaedo. 

— QueTt.:. Paulo I... Mai ainda dorameaiea 
amores, que nasceram ha seía meiea, e que eu 
luppuz cortadoa na origem.    ;.v 

— Duram ; amam-ae ardenleuL^nle',. e aoEitem 
ambos'um mitlynd horruroati. :,_ ■■ ^- •■- 

—^ Mai quando e como se vflem elles ?    ' .'-- '■ 
.— De naule. - Quando-todos .]& eatavam recii 

Ihiídoi na casa...  Prolcgia-oa um. viiinho, .o^lio 
Chapui... .'■".   ,.' -1' 

— Ah !-exclamou iniüielo'o- irritado Turbmo.- 
0 marido, o pae, o lio, o irmioc'tlo seínpte oi ut- 
liuaiaaabereiHt cauaaàlitE ialõ ,fi jmpaHivel, 
abiõlúlamente impasiivel.. O orgulho itobiliarchlco 
dos Rènadoa,'.' id se. extingue quando cabe sobre 
ellef «lonia stipnlchrat;'" Nla;' nlò piMe aer; pOr 
qÚB éu Dla.pouo diaer qoa Kaphaela.'e Blbalegi- 
lima deiPepillDTurdÍgá;i.am^Slba;perdido; que 
nem nome Unha I Nio, saberia ellá Icdo.o honirel 
dá mlnhí vida pãsudi, receberia .a aót. herança 
de infâmia, seria preciio diréirijüe.elli foi rouba- 
da,'que nio tem ap'pellidoi'qne i>lo':tém pães co- 
nhecidos, e a orgulhosa, .bmiliaReaado.Jt-mais 
lh*o perdoaria; ' ^í. .,"'- j',.2,",,.'"'■. 
, —.Q amor ..remova, todas laadimculdades, por 
maiórosquBséjam;'....;.-.■   ■■::,S.' 

— No mõmeulo dapaixAo, nu) quando a paiaio 
eafria, a,se entraDayida'Tea1,'lacla-ie.fatã]mente 
com «a preoccupat<tet'; *ulnm,-;e'7cIi^:um:mo- 
mente em qua a.bomen-veümpmdenla towe .ai- 
o'lnathema »ctal,^ik>r'ca'asãi de aãá éipM>.^:Aiiida 
nlachèguiiD «tempbi.ríiinè Uo'de'yir.-^'rtfqne' 
■do 'ãaperganlariatnlnfiMia dl onde veoiporH 
querer:; iâBHnle:-:sÜber. pBTa~:oiMla-,*io; -laao^aiBda 
venloniàiÇepe,'muitoli»i|at;íEtisiam' ainda 10- 
dàs~BS preoccuPKte^ üntigu.^ tõdai u recòrdac6«t 
:dábãAwii'de(nti«i'ípacaà.'Eatto-'Biíi'bòeêi«'de 
lodst ■libardüle • b dJiellei'maa'iilo'H pmditda 
do aqti», áet*iUnaa:iiàd« Btilttüuwatata: 

Mú.a^aiM-eaM aVnotiõa- Al: qua. •bunHh.^ST; 
[InfNiviarõ DMilyria.di-ãàiuU;io. ia WçM; Ktoi 
DSo;',FaDld:-t.au:anaBeBie:Bõço//ltHia qaino 
qaitcm: lua '•aU'utando/de aaãt&toaica* piMC; 

Dd Mahoél.Abtoüiõ Moatoiro, pedin- 
do por data o terreno contiguo á capella de 
Santa Cruz J'D!õ/bairro dds Perdizes, para 
dar maior espaço ao patrimônio da espolia. 
'^A'commisâBo de justiça. 

■].;■ PARBCkHKS   DB COUHISSXO 

A commisaao de contas peluetamasqus 
proceduu nas contas apresentadas pelo afa- 
.ridorda câmara,municipal, duraute.o mez 
de Fevereiro fiuilo, verificou ter importado 
a arrecadação das aferiçOes, na quantia de 
44l)S'2lO réis ; que deduzida a quantia da 
5S00O dospeadids cjm carvBo, e mais a 
porcentagem dó dez por,cento pertencente 
ao aferiílor, foi ODtKgtiii 'ao procurador ú 
saldo liquido da q'tautia á« 39II189 réis'; 
é a cominissâo de pareçor qíie sejam ^p- 
provadas as coiitas. 

£iila das sesjOes, '25de Abril de IS8I.—' 
A.'F. (Io.Aguiar .e ,Çoa*.v'o.-r Augusto de 
Soúzi Qu>'íróz,—R.idrigo'A. Mont^írode 
Bárro3.T-^A pprovado. 

—A eommisíão du coutas, tendo exami- 
nado o balancete dos impostos arrecadados 
pelo cobradoi;. municipal,  nesta cidade ia 

^Tíai o W^'liM-tdsabeit-.-V.^ir;.-..■.:■;.:.. suiiem-iMaasttttliwío.WawtfWOBieM.^rw 

cupacOus, herdou-ai, lem-aí innoculadu ,ua saugiia 
orgulhoso e allivo'dos fíaaédai I  ,      , 

' — Parece-me quenió, meu pae. e sobretudo,;. 
Ama-me, nlo ama'T - " 

.— Amo. Es Q1bo.de Anna, que eu nlu a poiso 
enquecer, por quo a amei muito. Nlo posio deiur 
da a amar, porqua de todaa aa luai deigra;» HU 
eu a origem. 

— Pais bem, nem sabe ontlo, i^uanlo deve a 
Paulo T.Devé-lhB um'aviso importinlisiimó.' 

—'duoT    ■      . 
— A minha vida está ameaçada. . 
—.Por quem,? ,    ., ..-...-,..., )■'   . 
^ Minha mie ,reconheceuVme,' corno: aeu lllhó: 

em preiãijá de todoa os seus erladosi Haja lerei 
reconhecida; .legalmente.- K ,ludã qnanio biein 
casa do marquei ã de, miDha:mle.^ 

-— jUi Tcomprcheiido, O marquei pretende talvác 
dàrèib'6.dé'ti.''   ",  '!'"'.■..../■■ ■'\J..\-r   '■:'■ 

-^ Assim'í, mas detúrmãcalcDláda) valendo-se 
para'iuoide.'mlomyile'rioM'';.':^''-'' '■"'■i'^ 

^.Ecomo foi que Paulao soube?:   '  ,-       j., 
-^ Hontem & noile, quando ia esperar qua cbi^ 

gasse i; bora de tallar a Hapbaeli, leve de parir 
eescondêr-se''por'causa de.uni.-noineãf.qneea- 
cóniroD pándM ne caminho. Fot-^«Hn"ètseã'li6r 
mens.qBeirile.IanvÍuum desGODhscldò.Irãtira od: 
nlu m'urta, ;-*      " 

-r E qoám era esse desconhecido T;,, 
.— Devia akr o.íõácqnMde Vadillo.' 
-^EIIei:.'.:Edéqiiei«valea?  - 

::: — AiDdt .0 nliO sei r poréno^Uo Cbspiu deve 
ssbel-o.r'-.- .■-■.■■. .-.■,:!■ -. ■•..      :.-í ■■,.-:   u.-.'Vi'; 

— Eu o liberei, eu laberei tudo,. sem^.depn- 
denda do lio Cbapíu. Nloqaerò tamãr alratar 
com etie cinalha. E Paolo de Beaedo sabe.jA onde 
hibitò^'';i;^;- -r:.'-- - -'--':-^/;í '//'"fiJ- 
;^-:—Dlsifilh'o Mi.-resHDdeu.nAInUneBlaLDii- 
niel. Fii'niis..pn)melu-lba:srraqjir^aa eoottt.dt 
aoctaqoeelle.e Kapbaelapos«]aans^r•■e. ."áI 
" — Fiieaté' toai, mnilo mil, duM. .TottNiw, a 
obriMi^Bile''à-qBa -ido'pte 'otitrai aMidw dé:pn^ 
íanâBl''*- í;.''-i.';.;''i;;v~-"^'''V.';!ijiTi:i!-.i-;-ii \:0:.í: ^.I 
,; .-r-Ah l:do.~lHÍiMl 1. Pua^mnatemMlalA 

*'to*ill.Fi***B.t.íBBL  

-i:Er^.iiiM^1^ida^.;i!abii», búf^«Bf 

Sala das sesáOea. SS dá Abril de ISSl^ ' 
*:^iM.iuj;i.>.fH.^-CfB(«':^^Sàjoáto ilà'S. ■■ 
Queiroz,—K.   A.   Uoat»iro-^a«-iUr™,:^;,-- 
AppròvBdo;"-:'':''-"^-.-'-^'^/-^?-^."^'^'^'''I'^'V'''^''■''■■'. ^ 

■■■;;■■■:'.■.'■•;,:'.■■I1HW0AÇ(IB'-:-''~-   - 

D« srs. dr. Abnncbes e coroaéí Seria^ 
rio-:—"-"^'.-v--:. ■■-■.■■.   - ■;.'■■, 

Indicamos quá^seifo^-decUradoa da atilíf 
dada publica, parado cffèito d* serem daair 
propriadoà oa terrenos da rua do S«minBrIõ 
Episcopal,^ pértenòeatea 10 tenèota-Comoal.'- 
Joaé BaptÍBta da Luz e ò do pMdio pertui' 
cente ao dr. Faulo de Sousa Qabiroí; pista 
o regular alinhamento d'aqoella rua.- 

• Paço da camars:. municipal, 35'd« Abril 
da ISHl^Frederieó Abi8nchea,-^StrtoHo. 
—A'pprovado.'' ■■"■'■.'■    -■^■-'-     ■-■■■:■"'■ ■■■::--i ■■.■,- 

Ficando encarregado de entàndèràsè eõsa 
o dr. Paulo-de Queirós o Br; dr.Augatto 
de Queiroz; 'e-cOm'o teneiita.cordiiid Jóai 
Baptista dá'LúZi o-preeideiite.       ' 

O sr: dr^.JòBa Bueno da contu ácamára 
de qae;:conform'B' foi ênÇarregadq!, cnúti- 
deu-se com-o sr. Brãsilico de AguiAr' a ' 
Castro sobre o preço do terreno de sua pro- 
priedadttV  necessário para-a. abertura da . 

r.O- 

V-;E; 

",r''''. 

ír>^ 

um  nibo se satisfaz com unu oHg qoe olo ton- 
appellida T. - : ,-:;.-,';;■ ' 

— Nlo me latüitiKÓeiicràaíisoT -^    :. 
— Por que lonresle ranlto, |t ooobècM o anod*^' 

estbesoqua elle vale. Por ltiomw«gé,Bitw 
larioíultãnqné om iBlhaútMnTila óáo^uonMa- 
.tea,!i«rtre:B»BbiBlai.-„- 
. "-T-'Qaimi^'uH^ quem adÍTiii)ui"ü velUiáÍMO 
muodSpddièdMti ■■■ '■'?''■■■■ r-*^.-"' ".i~--v'' 
>'.<^^|a AHwiM..D<aii^diiw;,P^T:e Ukmidi 

.v—comeBelto,'.;peaH demaiiaÍH'BMllãí««Btat. _. ieBelto,'.;^eaH  

ente, cUn máÍÍo'jllobein.e'inMeíüuI:'(Ma. 
m que à maior pirte doa hoaMu'Mriait' booa M' 

fuMfli ricoa.'. .^E.jM(.4d«- niat de toda • nlãlik' 
ioDumcia,-.«mprecar.Moi,õá mriea.«M-|ittüa: 
poiaivetemprenr,' paia flnr-Mbi ãtaMi dal;-^t:?: 
',-r- G Dto lelenJm,fhirfi[i Értifient Ma': le 
mobraa.de .outra paiMafMla ain, à-qam akaa* 
dODatte.-ièfoIvldo ãnlòtorãuaTcI-a, «eMHio 
D..FadmVakanidr :,;  -.-^ , ■^^■ 

■íWii"*?!!»] v.í5si[!iiL-íni)ííÜiv',i;Ti\iii^ii liiyc .'■ 

atladãTaliiMtto^:e MteM^MfM'.liMMrie.*;. 

emavarelulivraiiaNitanni.HMMiB i»* 
LlgMiwJBiM*,sfiBiigi*^j'  ■"" 

^i|pr.ip!Mo».ti»jL_ 

i';Jv^ 
'■--'ri 

-■..í'í 

■/^ 

■ '-'íá 

' 'yBtoTaaaW. 
ivi'T^H-^JifiiiV'^-T^.^; !.;>;■.-■'.^ ■.i 2:.— -.^ í^ 



/ ruR qiip tem dn unir as do GnometTo e da 
Br > edrcKra qux o meDiDo sr, Brazilico de 
Aguiar a Oiairopi-ile, como inilamniasçâo 

•   aqUBiitiadê.l:7(»SO0Clréifl.       ,0 Jv 
Aceito o prpço niilorise se o próW^aaoii» 

, faserlavrareassign-r a eBcriptuWdéáe^ 
-, sa|>rúprÍH;to. [-"'     í"' 
j'., ■■ O meemu sr. dr. JoSo Burao iuJÍóoUsque 

a câmara. pntendunJu-aecoia os pr^pristã 
ririsdospiodioa diy becco doa Cortíos, faça 
uniroflprt-dios da rua do  Meio.'aosda 
qiiKliu becco, por aer este iniitil, e üm físii 
da extila;õea pcatiftiiiaa. 

O ar. dr. Rodrigo Monluiro, pedi ado a 
palavra, oppOa- se h medida proposta pelo 
sr  JoSoBneiio; cmcord» porém mno- 
meaçflo de uma comuiissao para esaminar 

■   o refmido bec:o, aSm Je sur melhor sF«- 
ciada a indicação   de seu collcgn.   NO- 
meou-ae para esti PonimissBO o» sra. João 
Bueno, Rodrigo Meawiro   a Abraucbej. 

O sr. prBíIdeute doolars que doliberuu 
nio maudar pOr em hasta publica oa pré- 
dios municipaes da rua do Carmo, coufor 
me foi autoriaadona .sussSo anterior.porqua, 
examÍQucdo a questão, encontrou dificul- 
dades, que GíTÍam melUor elucidadas, pela 
cíimmtsaSo de justiça, h qual propOe âejam 

..remettidoa.oa papfiisrelativo». Approvado. 
' Osr.~preai<ÍeDte declara aiulü que, tiBo 
téudpo.emprezario do calçamento cedido 

,i aõ accurio.para.a substituição da rua do 
;.Paçp.da AsBemblía pela do Imperador, 
..jiitga que a câmara chi'^ari ao mesmo re- 
: Bultidü, sem alterar o ontruclo,  por iaao 
. qiie poderá lançar m^o da cláusula O', que 
■ didireito * câmara demandar calçar ou- 
' traa ruas, antes de terminar o calçamanlcj 
das mencionadas  na cláusula 1*.—Appru- 
vado. -^ 

O ar. presidente expOs á cwnara que o 
estado da divida passiva é muipuuco lisou 
geirO: por isso qua lia lettraâ prestua k ven- 
cer e íoriia-ae uecessario manter os créditos 
da municipalidada. Que no dia 9 de Maio 
vence aeiima lettra do espolio do Borao de 

.'Itapeiiniuga, no valor   de  18:406S'^50 .TI 
juro de 10 por ceuto ; no dia 9 du Juulio, 
umá.do major Benedicto Antonio da Silva, 

. no valor.de 8;570ü720, au juro de7 por 
c.-ulo. a'qual se acha desãoüiada u i Caixa 

,- Filial; no dia 5 de Julho trea de üdusnio 
,^ Ricci, no valor de ia;000$Oi.O KU mesmo 

juro,das quaes duas ustao descoutadas uma 
,, como.dr. Üutralíodrigues, e outra coma 

C.iixa Filial; no   mcamo.dia 5 du Julho 
uma de 13:OOüS0.0Õ,  ao mesmo juro, de 
Francisco. Antonio liridroao.   Sobretudo í 

.-preciso regulsriaar as trunjacçOes, quanto 
à divida do espolio do BarSo dultapetin'n- 
g«, por isso que ha seis letras jà vencidas, 

.-.das. ireze eiistentes,  e a tana da 10 por 
.   çento,.é forte: demais para qua cmlínue á 

, sqbr carregar a câmara Entende pois que 
í CommissBo de   orçamento, encarregado 

. de .examinar o serviço da arrecadação e da 
deiipeçii^^.devi! estudar este a^sumpto para 

i-.frupOrrá câmara as. mediJas que juí^iir 
-.. ipaia ac-',rUiÍB3.^Approvudo. 

..'; ^ Niida mais havendo u Imtar o sr. presi- 
■'lii'i'" levantou a sessso, i!o que para con*- 

.*tVr lavjrèi.á. presente ecla, Eu .^utunio 
'■.Icquim' d.a", C;>-.ta ^Ouimarfiej secretario a 
escrevi.—JoSi) Úeuitea Junior.—Jouquirri 

__Sèrlorio.-T^E.Ã. P. Ch ves.-Mouteiru de 
''Barros,—Frçjii!rico^..Abr,8nches.~A....F'. de. 
,'. ígiiisre Castro. .     ■ 

SEGÇÀQ LIVRE 
■''.jf. i'.-f. 

, «;;;.;;■ ;-í*o-í;-   . 
Ii.,., TergualasQ a um: BEISTUNTO fintador 

. ..recoabaRida.por todos, como tal..., que il- 
,, licitamente exerce um cargo d» eleiçBv po 

.pular nesta infeliz villa, maa... nSo tendo 
,>;B^do,qu[HliScadoe nOo tendo renda aufflcien- 
^i (diz^in- que fui eleítopgr sua aaíacia) 
.enganando assim o povo ir fazer eUa va 

'..jTeaJpr l-Viato. .ser.elle o anarcbisador do 
.^r^bem piiblii:a-; quando'é que pretendera 
...formará»;botinas, que traz quando  vem 

a%<isiir aa s'lS.aP'^s, porque costumam fallar 
;:.|q\ie;.aAo.emprestBd.ii8..óu obtidas por'certo 
. ,gr.Ít0: !.>.,; Éifperamus que nos  ponha ao 
,^ facio^d^ vérdade^puaniBo arranje tudo.... 

■:■ --.•■W;'í í-iri/>'-■■■'■;'•.'■ ■-.  ■•.-.'■■.•      .■    < 
:'üi, :^9P^}^P^ f'*I^> de papel de 25 üniiaa e 
: ; utnà estampilha I [6 i, p.aem.] 

Foi nomítdo o^^dr,   Fraaoiaçõ Juitiuo 
GonçaIve.s de Andrade, psra fazer parte da 
CDmmissãD, de, ezamfs àfis opposítoréi, ao 

■liigalf'. da professor àubitinilp daiarilUmeí- 
tíca^e geometria dó çurio BQneip aFacur' 
dado-de DÍreítb'. 

■m- 
■■<-; 

Deipediü; -'ij- 

i>.i':Antraiõ GonulTes da Silva Batiiiia e 

meotó; doMà',capitat/pãraabidãdedo 
;-^Porto>^^de^Í|8demHW:;de:f KDs 

^^^;?.r;   AmâeuÜÍButadoè pnitimos;.:...: 

...-,•■-.'".■ :.- 'i^n.-ívlízirf-f-i ■ "■' ■ - 

'í^í " 
- ■ Sfj3»íMj,:.-í^,-ü£..--.;'~--.^i 

í;   jTHKSOüRARlJt DAF/kZENDÍ.    v- 

■ A TWéuna tifríraí de^hontém, ■ Cmoçóu 
a fazer a puLUcação do expediente, aclos e 
despachos desta repartiçBo. 

E' digna de louvor esti nova praticu ia< 
troduzida pelo sr. inspector da theaouraria 
da fazeuda e tanto isais da admirar quando 
eatumoshabiluadus ha trus ann'js, k viver- 
nV'S em completa i|fnoraacia doquese passa 
em todos os ramea d:i publica ndmiaistra- 
çSo. 

Tal tem sido o syiletiia da publcidade dos 
Tegtnerodõfcs Ao paiz. quoqusndo o publi- 
co yem á saber de algum escanialo aduii- 
uiatratito,  é qusudo jâ passou para o do 
mioio do.i factos irr>!mediaveij. 

Eis por que é digua da louvor a pratico 
estabelecida pelo acnlior inspector da the- 
souraria da fazenda, affaataado^ee deste 
modo, da qua tem seguido o regimem de 
publicidade da adminiatrsçâo libtral. 

Entre os actos publicados destacamos 
os seguintís, expedidos em diversas 
datas; 

—Suspendo do exercício pornSo hnver 
completaJo fiança o collector de Capivary, 
José Juli.j de Sanl'Anna. 

—Odmittido por ser também si^creiario 
(ia câmara municipal e nSo ter prestado 
tiauça o 1'scrivao daquellacollectoria, Joa- 
quim Vaz do Amaral. 

— DdOiittido, o collector (fotagido) do 
Jahú, Joaquim José Ferreira SimOes, que 
SC acha alcançado, 

— Nomeado para esse cargo o cidadão 
Manoel de Moraes Navarro. 

—Nomeado collector interiuo do Gapiva. 
ry, Q actuil agente do correio. 

THEATÍÍO S, JOSli' 

Aute-hontem ultima repreieutacfio da 
companhia hespsnbola lyrico dramatici do 
sr. Cavara, 

El Juramtnto, conseguío, como sempre, 
agrader os espectadores que, em reguii^r 
conciirrencia, assistiram ã recita de des- 
pedida. 

A companUiu Cavara nlo foi feliz n'eita 
cidade. 

Só é elavaçâo do preço da vauda dos lu- 
gares póde-se attrlbuir eBtefacto, porque 
apesar de aer a companhia mais que regU' 
lar, ainda nao comportava, todavia, o atig'- 
mento de pr^ço dos bilhetes. 

O publico eslà disposto apagar caro, 
quando for maito bom; deu provas disso 
c-jm a companhia Ferrari; par<.>ce, pi rem, 
n^a estar disposto á fazer despesas, senão 
guardando a proporção entre o piv^çu u u 
mérito da tousa offerícida. 

Aviso H alguma outra omprezi futura 
porque mal avisada uudou ado sr. Cavnra. 
upcstr de mais du q>je regular, augmeu- 
tando os preços dos tiilhctos, 

ASSALTO D'ARUAS     - 

O professor da esgrima o sr. Camposam- 
piero, no domingo, 8 do corrente, pretenie 
dar um assalto d'armaa .u saia do Club 
Qjnmastica Portuguez, em companhia de 
alguns aeus disuipuloa e outros amadoras 
da capital 

Para abrilhantar esta festa dirigia o sr. 
CBUtiosampiera cartas,'de convite ás exoiai 
famílias desta cidade. 

REGISTRO DA BOCAINA 

Communicam noa o seguinte facto, pira 
o qual chamamos a attcnçlo do governo 
provincial: 
' <0 administrador do registro da B;cai- 

na, contra expressi determinação da.lei, 
tem cobrada, do presente exercício, para 
Bi e para seu eicrivão, porceulagem supe- 
rior à 8 contos de ráls, quando a Ui do 
orçamento, votada pela areembléa provin- 
ciai e saoccioonda paló ex-presidenta, res-- 
tabelecendo a tabeliã do art. 7.'da lei n. 
89'(Ie 13 de Abril de 1676, EÚlhé dá direi- 
to a porceuMgem de /i contos de réis.i 

O nctõ merece ser averiguado; para que, 
00 CHso da ser elle verdadeiro, a fazenda 
prjvíncial nao seja prejudicada,   com me 
noscabo da Uí.e da sua 6BI observância, 

ESTRADA DE FSBRÒ  PARAÍOOYAZ 

. Ldse no ÍVem da7arde do dia'l;*:. .' 
.'«Consta-nos que no mais'braveespágo 
tarto.de'começar os trabalhos preparativoá 
da.liaba férratíparaGo/áz, estando dflfini- 
tivanènte''assentado^oeCasaBráuc) é 
padtiá ;4e>rtida>icalbjd6 para-eHs^ Sin. 
. .-HiMni:-'à,^iiolÍM;.cÍdade qua vfrèióní jw^ 
•dqnirir;^aiié«nid«tÍB'ÍiDpnnUBeia»^-:.^ 

; «í^'í!WWi'vÇ<*PMlWí.<tt SU" fiátuíra e 

iJ^«i^fWB^^4mO;an-pioeiiradDr o 
O ÒÕNFÜCT6 NA BOâíJA^^SANTÒ 
.     i ANTONIO. N0> MARANSÍO 
.."i ■■;:'"■ -■■■■     >-'■,     -'•'■■■■'   '^ frís-i-^i''' 

-• 8mn4o;dÍ8V'0''fcto/,*i)rHrw^^^ 
anidã' r^nlaridadá 'ülaolBmâtladefl da 
8sa«uSanta,.iw.SA, ;Na qaarUftiiade 
tiiyas déra^Mos^intafacto, qua ^a' tõ- 
dãHMJBáitfallioB :.■■"-■:; 

áj^ji^piiurd»; 

proezas, relitiiram-se tumulttiariamonta da 
egreja.. » ■   . \:;--', 

:Á-mesma foilía publicou posteriormente 
o ;segi)inta ;' - • ,i; . 

■«: Estávamos uà.egreja de Santo Antonio 
quando'datam to os Instes acuntecimantos 
da noite de quinta-feira de Eodoenças na 
capMIa do Senhor doa Navegantes. Seriam 
9'h6ras dá noite, 

■O Santissi[ao-.SBGramenti eatiiva exposto 
á iidoraçio doa.flei.-i em riquíssimo ihroo'j, 
coberto de iu!e.?, ndornndo de flores, espe- 
lhos, grandes jarras cotn plaotaa odorincta 
e floridas ;emflin estava esplendido 

A cspella, litteralmento cheia, tinlia 
gents dotoJaS' as clusaes, o, conforme o 
costuma da terra, n^m todos guardavam a 
devida reverencia; uns ceiiveraav"iu dfl pe 
aetes o aquelles á vontadr-, como se nio 
estivessem na egreja, e, segunde as uosías 
Orsnças na proaança real do Jesus Christo, 
que era o Sacramento exposto. 

Entra o ar. biapu diocesano, que ia da 
Sé o dõ Carmo, uuicas egrejus eui qiie 
houve endoençaa. 

S. oxc. venlo o povn em attitude pouco 
respeitosa, dirigiu reprebansOus a vari.-i.i 
pessoas, inclusive senhoras, por junto das 
quae.i ia passando, e, chegando acima, 
proximo do altar-mór, ordenou que fjsse 
retirado o Sacramento do tbrono, em que 
ae achava em tàia peren;ir, e recolhido ao 
sacrario em sua'capelta 

Qunudo era executada esta ordem parti- 
ram de um grupo, que estava HD centro da 
egraja, si^naes de raprovaçio, baien Io no 
assoalho uus Com .Od pf^i, outros com ns 
ponteiras das bengalas e chapéus de sol; 
era uma verdadeira paleada t 

Houve então., al^i-umas alterciçOes entre 
varias pessoas, quo reprovaram semiílhaut- 
manifustaçao a m quo a davam, raeuliaudo 
disto uma grandeag'itnciu un tumplu.' 

Homens, mulherds n crianças sabiram a 
correr, rccaiando qne o tuinulto tomasse 
maiores propoVçOe:^, os que o.^tavum fora 
attrahidos pela nuvitladn, entraram de tro- 
pel e com esteauma meia dúzia de eolda- 
.di)s que ouviatn'o som do apito, partiJo de 
dentro da egreje. 

Ao mesmo tempo, apresentava es(i um 
triste aspecto : as passoas que nio tinham 
podido s^hii' mostra <am se aterradas a co- 
siam-se com as paredt.') a os altares, fug n- 
do do centro da. çapelln. unde padecia que 
se ia dar a luta ; e no ihroiio viam-se vá- 
rios homeus n apagar as vellaa, e a tirar 
todos os ornamentos. 

Km br<JVes miiluto.-i. estava aquelle, lia 
pouco tio resplàndvccnta, desnudado, sam 
uma só tuE, 'Blnmi>i[la apenas pela baçu 
claridade que ia do cKntru da capelía, e no 
cbio, jarras, flo'r.:s, pilmas, atiradas con- 
fusamente, tristes d".-ip Jjos de nm acoulo- 
cimento que a todos cualriatavo. 

Quando ncalmou*Mit mais o tumulto, su- 
biu ao pulpjt> iv rfi' iirdpreste ilourio, e, 
etn phrase comedida, mas eui-rgiea, cm- 
surou o pouco respeito ojm que havia sid-i 
trulaild o Sacrament ',e a HUtorldide cTcle- 
siitstica que O'lmpria o am dover, e pediu 
qii-! jamais' s.r lOiirodiiíissa scm.-illiHUte 
scena- 

Km seguida, retirou se o sr bispo, pas- 
sando por e.ntrj, u.-i tiu) haviam dado oa 
oiai.....V-a™'roi.rlfracui'.iiois nã'-rqiii"s ir pala 
sacristiÁ, ciiüió'"üió haviam suggerido. 
S. c&c. passou daegraja para o Semiaaria 
de Üantu Antonio. 

Foi o povo sahiudíj ,da capatia e da agre 
ja, e aasim terminaram as interrompidas 
func^aea dessa dia..   *. 

No airio ficou agglomerada a multidão, 
esperando a sabida-do ar. bísp3, parte para 
acompanhai-o, partaparaapupaUo. Deste 
grtipo sabiam por vezes gritqa aifensivos a 
s. exe., a queir, davam epithetos iiijurio- 
ao8. .-'.. ,;,■,,, 

Comquanto a oiitre parte guardnssa si- 
lencio, podia dar-se ali um cooãictode fu 
nestas conseqúensias, e por isso os ara. 
Tavares, coinmaadaace do 6*, emsjorCu 
nha, ajudante de ordens do. sr. preaideutu 
da provincia, qtie,; acompanhados da uns 
quatro soldados, acudiramao lugar, trata- 
vam com vivo empauho de acommodar o 
povo, pedindo que se retirassem e raspei- 
tassom a auturidado. 

Mas foi debtilde O povo estacionava ali, 
parque via junto do portio do seminário o 
carro do sr. bispo. 

S. exc. rrdma, mandou reirar o carro, 
sobre o qual atiraram. algumas pedras 
qua' do partiu, e sabíu a p6, acompanhado 
dos ars. arciprestes Uourao, conego Fonse- 
ca, padreTeixèira a dr. Santos Jacyntho, 
e dos ars majores Tavares e Cunha, que a 
isso se quizeram praitar.e seguido de Ijran- 
da nuiaero da peasiias do povo, ha quaes 
agradeceu 8. exc. o obséquio, A porta de 
sua reúdeneíá:;' ^\'. 
■ ■ Quando o sr. bíspu tfanapftz o pOrtSQ do 
aemiiiario, o grupo dá.s ápiipi^dorea deíi' ni- 
vos gritos insultuúsbs. eacompantiou-oaté 
certa distancia. 
' Algnna desses .desceram- pela pi-aia da 
Santo Antônio.'èfórám.atd o largò dos 
Remédios, a . defronte .do.; paço. episcopal! 
derãiB qiítra a{mj^díi^o-ar/:biBpo.'J\l^^^^^^ 
.. Pio.alpüif|é'^yiwitffl:;'.lsyanUiulo os mes: 
màé/ff_liqii- p(|é.riía dó SoiVtó o liirgp dó 
jCiuiB^i:;òfida.,dis(M,rs4ram-Ba.ãeÍH)ia.d^ 
üreeáyálgaiiitéippò junto do péloarinbo. 

- BÍa'«:històría.-fiej-.do.qne'sa paasoti tia . 
Íi^Ila nóita',^eiii,'que:ò8 {iovas ebrlatlosee- 

ibnm a eómmamqriiigtadosgrand^ 
leiiiM com o tnaior recolHimeato é devo- 

' «Jãlgandorse  'ii''i'>ii*iidada   ofiendids 
Klo acto do-,d|pefwo,^pi^urava. désáfr 

int^-sã!.áiwiá^o^.nõ.diá,ac^inierecebeii 
dúlarsQlò iòrmal ;dò:'àeil'<dioc«3Bàó; daqua 
oaaa.pipcUiaenta'fanmatlTadò*|Mtá'iiT»i 

'l;'iltJt.JrfliÜadid>>',''ft 
orassifiMDiãridaV 
""qlié-4fttv"ã^6íla^ 

'--«smiPiiixiã; 

fii ■■   .   TITÜLARFB ...y: . , ;,   jf 

O deputado franoez, M. Joubért proptiz 
ácamara dos deputãdoaium projeeto i'S*" 
liii'indo a vendados liíulostiooiiiartoi. Se- 
gundo u prõjacto, o titulo Jé duqno deve 
custar 4:0001 por anuo, '2:0005 o de mar 
quoz, e aãsim em oioala deíoandéntei aca- 
bando i> ir 8005 rs. por anno para osimples 
uso da partícula lie.. .    ;....  .-'   ' 

Calculou o-autor do projecio qiia^ "insta- 
do podia ganhar arinuabconte poir, esta 
formo pF rio de cem railhaes de francos, a 
s-.b T - perto de -50 mil contos de réis I 

Ogovorno libtral .quo tanto queixa se da 
(alia lie dtnfiêiro, para acudir às mais piU 
pitanteaneces^idiidíS publicna. porqau ndo 
propa:-, fn\'i mesma fôrma.u Icgatisaçãn da 
ven-la dos títulos iSquellos quo quizorem 
abrir os cordo -a da bolsa, para n ísat:sfuçBo 
desta í^jO'-/origiual de que tanto g.tst-i _o 
nobresa brazilt-ira e pelo qual tam rei;ru- 
descidc o gosto durante o givomo dos 
demoeratas Itberaèi ? 

CREDORA ENSACIAVEL 

^íaranAdo 
'■-■ ■,'.' r"; t. 

RENDIMENTO D.\ ALFÂNDEGA 

No mez de Abril de 1881 

Importação 279:4765681 
ü«apacho raaritinio.       ..       :i:-,íl480UO 
ICxportução . 156: 4W'81 
Interior" -'^'-12.3315^10 
Renda com apptícaçâo ts- 

pecial 13800ft 
riepM.íitüs iimsm 
Extraordinária l:3475U5 

451:6595623 

F.m Abril de iseo 

Importação a3210395834 
Despacho ir aritímo l:C'íi'8'4>0 
Kxp.irtiição a7l:IIMn8Ü(Íi 
[uieriiir l4:J7559ãO 
üenda coin applicaç&o es- 

peciai 10^5000 
Depósitos 1:6118.'>51 
üxlrnordiuaría Mmu 

611:41115690 

.UBZJI. OB RBNDA 

Dia 1 a SO de Abril 87:0935677 

o PIANISTA RUBINSTEIN 

Diz a Puírade Montevidéu : 

Infirmam iios, com bom furidam'-nto, 
que nüsti) anun fará uma viag-nj até ap 
líiode Janeiro,MoiitevidiSuH Bu,-n a-^yres,, 
o i^alabre piiuidi> Rubiu^teui au,ttir uüo 
aó de umi inliuiJiide iie piça^ pnra p-aiio, 
grand'! parta das quaes de uwa dilliciil. 
dadoró sup 'ravc<l pin ospiu:iistis ilo força, 
como tiiuibom da muit <S op*ras, dis q.imts. 
du:is iiliiinaa fura;n exucuiad'ia pel'i p**!-- 
m ira vez : O Nero em Uamburgou O De- 
mônio em Mt'8c,.,w^..,, ■" "■_'.^^~._;-l;-;L:i' 
'-üi]>oFuniDt-^ an'bracoS'abertoif^. para.áp- 

plaudil-o a fest-ialro,'^asso gigtiate dii mu- 
sica: moderna, ■. ,, ,.,-  ,.■'..-.   ■ 

^  ■    -    . ■ .  . 

OS.LlBEriAES pp, PAR.i- 

Ld-snaa' Diário do Grão Purd da 17 de 
Abril proximo passado: 

t O jui:: de direito de Iguapâ mirini, dr. 
Josã Antoniodo Mêndinça, chagou autn- 
houtein a cata cidade, tendo ab:indaaado a 
Comarca, onde a sua vida corria perigo. 

St^guudo ínformaçO-^s que dolla mesmo 
pudi'mos Coluer, dasdu o começo do alis- 
tamento que oa chefes liberaes dO' lugar o 
insinuavam a quo requer>>s3e uma liC:<nça 
ese reiirasse da ' Comarca, afim de que o 
serviço passasse n ser raito pelo juíi de 
direito de Camol'^, dr. Bruno ,JaQsen P.i-, 
reira. 

A ultima vez que; Ihé 'Sieratn .esta ia- 
aiaiiação foi pelo orgSo dd'3* aupplenta 
do juiz municipal, em ex-ircicièi 'Vii;toria 
da O sta.o qual'garantia que obteria a li- 
Ci^nça, ainda maamo di- prosideote Dintas 
Filho.. O dr. Mendunça reciíaun sempre b 
alvitre proposto. ■  ■■:---"--;-!*;"--.-.'--T-.í-■;, 

Na somaaa paesida, estando de pisüoio 
com o negociaute Agostinho MunteiroGon- 
çalves de Oliveira em nm local da villa, 
ouvio o estampido de dons tiros, que lha 
deram, para amedronCa-Io talvez. 

Entretanto, corriam boatos assuatadores 
de que a cas:» di'ss^ Degociaiitt),<.nds morai 
ia ser atacada, e elle furçaJo a sahír dã 
Comarca. Tomando corpo n. boito, o dr. 
Mendonça, tÍEla coutando CO.-Q O concurso 
daa autoridades pulicises, a julgaadb^eom 
fuodameãto, a ána vida amea/ndá; èmbar 
Cou.para GfU.ca pitai;-. -..- -■,.-"i;.!i Z   „ 
>^ Na:a'jite-:Beguinie,a .cast: dé..01i«eirá 
foicÜrcadapor gu..taarmada, qiie dispan'u 
a'guns, tiros para .,b iiiteTrar, e,'coüia lhes 
tivessem rêspoàdidò coin .butros'tinwi^os 
orioiioosoa fugiram.    . ,i-> ■ 'i-. 
.'Desta alttma occurrea^ia já foisabedór 
BqaBlte UM^trado, aqui na cidádé.' .' 
.-. £'. gravíssimo o qüé aúàb >iúua ' dVòiivtr 
do honrado ST. dr. Hflndunçà.què HÍtontem 
móamo aeguío para oau['cuio;oàià.lii:tii^'à 
deiSÚdiáèidada'pelo.presídeiité do'tribu- 
nal darelaçlo..';..        . -/i-j .--■"'■ 
yO-factonSDiteinjxemptahi-sta.provin- 

cia, o Diim.pÒdã ser. qnái^çado^dísVQmus; 
pÓTqnã'.'nenh>íiã'' RCto^eÍSt£i>al'r ^ 
jQUo pntíci^o'^u<iUfl JuU?.p«iíÍ'; m«rm^ 

dM :áluu'ã<lÚ8. áin Ia' ütíó,' aoi 'iõ líii do j ã:x 
.^õu^í^■ip»^_»à'ípíè^t!t^v..^'■y'■:^^^ 
'^ÍÍiV^i0fiaLíiiu^.:tí^r^. ilaodonga 

lib«r4.nlú;atMUiii9-Rliadiáá'àitrttci$:^ 

íiê-se uo Diário do 
goiqie ; 

iHèmas, por vetes,'tratmlo do :VóXB-.~ 
mè:^que solfrem  aa purtas c«ni a co« 
bráiiça dé< pequenos impostoaV resul» ! 
taádo que oa contribuintes são força»; 
dò^';ao pagament > de grandes- quantiuR, 
pelas ilosp Zd3 que lhes aão c u ãdas: 

. Asoguinto conta r- por ittipòstò de ' 
35009, sobre um porco — quo-ha. dias 
foi paga por um cavalheiro dsatacjda-^ 
de, prova evidentcmento aquelle  ve- 
xame, quií D reparliçÃo' fiscal poderia 
evilnr. 

b.' curio.sa II <ontãi;tle :-quo, nos foi, 
dada ostn copia :       -■. '.-^^-^ .^' -.-'■'^■-. V. 

Impostos sobre pòrcò''' ■^■';.-'-'-":-'ii|ailÒ, 
Juros - -'-■■■■v'.''   .Stíi 
Requerimento e procurador       - 95000- 
AaHÍffoaturft;rimiidQdo:e;iuIg'n-A     -v ■■ 

manto ,. -   -15300 
Citação, diligencias   e: despa- 

cho 
Custas pagas i fazenda 
.StflIoH 
Ko escrivão 

■S>i 

■ -r; 
- ■ í: 

•■'-: 
,v?íííí^ 

.15000. 
...'i^'.illlSiiOO' 

,~    t5iOO, 
75100 

,,..:,:,:, 385301," 

_:^: 

Não vuUa tanto ó poroò. 

■' -T; ':■■:-ll^-l: -;■...■--,■■■ 
ILLUMINAÇÀp ELt!CTRlÇÂr''í^; 

A municipalidade dè New York acaba 
da conc-d-T privlcgio á companhia Édía- 
son,ide illuminaçoo electrica,; para coUocar 
tubos, fioa, conductori-s è is^ladorésiiaa-■ 
ruas da grunde cidade, para-o estabeleci- 
mi'nto de CHudeirca piitaa nova'illumiuíi- 
çSü. O' Cubos principnes iSni mela poUegn;- 
dade diametral Q Gu locudos deiitio de-tu- 
bosdftchumbo no sub-f^ólo da cidade. Des- ' 
tes grossos ciibos partem oa p<'queni?s fios ■■]'■.■-'■]:'! 
paru asilluminiiçOes particulures. As mu' (:■ ^; 
chinas serSo possantes O da modoqiie se . Ví 
pnasa augmontar ou diminuir n; Bçftoillu- ■■"■■\:j^ 
m.naiite ou mesmo iupprimil-a. Nas"cas-iS'■, .--:''^ 
particulares'ha appárL-lhoiespHCÍaés-pura: -■'.•■;'■! 
esta ultimo serviço..-,--j ui ■,,■  .[■.   .^ini ■'.-:   .M 

"':•-     ■■-■ '■''iüiiup'"»!; :^>';ilír3í:^^li-:;:''^';"y| 
■ ^   ■ ■■    .-   ■ ■: -v;'-. : ;'-,í,v:;.-;-vi«jv^V--;■■.>! 

.;    OPAPA LEÃOiXIlI..; .:;.Mí'    :" : '4 

Sua SB.utidBdeb'Pontifice.!LoBb-';^XIÍI,.-.""-"\'.'ç' 
que posue iiao poucos «■ouliooimentos^ltite- --.'■: \'": 
rarios, está traduzindo para italiúW as. .■{ . 'íí 
obras dns melhores "poetas latüios.:';-"''^"' ■.-, .'.■■:-;'.'.'.í- 

■-   ■■ ■  ■■■       '"'1'   '•".-■■'-''í\VÍ'Ííí"t-  ■■■; '.."; ■■'.■.V 

PROCUMAÇAO DXííOUMANIá.EM ' . V í 
BEINO:" '■"■" ':;■"■-■.   'ir'V^S 

■■■    ■■ .- ■i>'ií;i;7 ■ ■; k'^.^JK'/:!;    "   ;.■" ':j; 
A câmara dos deputados..ds .ftpuma - 

Ilia vijfou, por iinaiiimidáde','o''o^'fi'p'fiii.   .V^ :■■. 
do apprijvoui-ítenropptfaiçàoVa^séga'!.."; ■■'■.■, ■:■'■■} 
te iiiüçâo :.>:.> . í-li .■i.vf.U*; 'i:f^.'Q-!\b:.'-'^.^   '^^ 

«Em vistíi das cirnuiustarieiasexíí',    .";   '': 
.tentes, eco-.,f.irii.au.V9ütade;per,i,Tten .'.'" ■.:. í; 
U du l-açãl^ tantas vezo3..mu"niYeatii(t».":.■■":•;. ■'U 
parnorisulidarid'e'- iiiais^-á"'!!!^»."!!''^^'!^":';    ■' '■■,<; 
bilidade.e a ^ordehiipiibliciiUiuiijrQaV e.- '■/: 
cbii.-titutr. BNSlfii m^;H,;:umu^»Íranti*H!.çi'\:5^ 
para a;mónarcbía 'rod'.iiaua,' qdb'.'"ès '■■'■'''' —"", 
tandb ^oaa inesinas condições (]Xi0:>as' -. : :3 
dos outros EstadnB da Europa..poderA v':-í 
inspirar mais ciJDfiãDçn,' à''nsBcúíbléii■ "tfi'í," 
nacional, em'vlrtiide-'dp dtniUo'de so- 4íí--' 
berania ua naçàoi.-acolainíiii S:,'A.'i''ReaI -í z,;. 
o priuçipe.iarloa.l.V^ei da^ltòíiinania.» .   ;;'y;' 

Depois,de;-,vp,tft(l4i;eBt»í mèçao .pelas-;; 
duas câmaras, .^todoB ps^spfiadqréa   e. . ;" ''^■ 
deputados'dírigirãá'.WW-palái:]o; í-eà-     ; /-? 
niadú"SÍ3:nasala'da.thrbno',oni|u<g:pr(h- '   ', 
cipó,Carlos,.!.'foi,,recebido,;.,pof,,^e,n-"   T -V, 
lhusiàstiçàs'ac'cláaiaç{iés.''"',      "'"'" ■;;■,". 

ÃBaiguÃdo 9'decreto,-'o'rel'p'roniiii" . > ;; ' í 
ciou U(u discurso ,r,ela\ivo.Ajo|.e!ô,Dids>í; 
de do dia. quã anre uina 'nova er'a^da ■•.^■'.C; 
h'isiót-ià 'da Roiiniániá '&"éncerrjií'âiii :,'. '--v 
períodc>rde'lutaB,i:dilBc.uldadeB e'-ipV-:: -'' '-^ 
rigos, felízm.ente .vt-ncídos/.L^^--.y,.',^:-j -'■ ■ 

O "rei <lèrJãròiJÍ'qiié''à.'vo''hiade-dBoa-'! •- 
çSoiser&-Hémi»re''á"nQriha''dè 'B'etí'''ipeia     '   '■, 

'-!■■■:'. 

:;-:i:iíi.■-,;."í,'í;í;'Ií:'í;I:' '..tvj 

• ;'_-J_.'.::■■■■--..:.--■'sife'^ 

: VISTO EU PASSA^RTK 

Pelií BÒcretãm  da'^rpolicia foi   boatetã 
visada, paraEurppSi'jo^psssnporte.expedi- - 
'do"-pelo Vice-lJimsui'portugiioz; a Áu^onio':-' 
Domingués Ferreira, .pròfiisãp .pedreiro, , 
B^ie individuõ eracoch'iirode'prac'a e ul.  , 
rimsmenteserviu.no cjirfan. 1.;*-.' -ií-^^' ■ 
:.!.ju.;i.O!'-í .3 -.i KiM ri..J.i.";.-'c.-!.í'-_- 

'.. '■ {..; '■ ,'-liIÍV'aSIGNAL: -", ^ -.;;■'■ -:■: 

O grande índnatrial, Erupp,  ò. notável 
fabricante d'Esa^n, q<iB'é o mnispoderoso .; 
forai^cador'dos exercitoa .mòderoc^/acêle-- 
.bre Empptacaba^dareceberfdiii RoumaaiBx ; 
umaèhçóãliêBdávdê' lod ^canhOi-s: e :d(i'^^^ 
Otecia'uma'de \7(K)vpBçaa da; in<in(anbe. 
SátisfU^.^^ Wtói^^: p«líd»,,VéhiKnriTi'; ves 
&.Sneciái á HoUabdse: Alulfãirqãítam'* . . 
Iwni^jí itto grínd«i éncomtáediJM 

CAIXA;;'BCONOIilOMRviiWONTiC'PO"^^^ 
_-.^-;;-:-"SOCCÒ!tftO>^'-;.;■■■:;■ ■."-W:.'-v'-i^v 

O movimento: dõ 'dia 4 da l£aK> ..'foVó 
':■■'• ri'.^\: í,^:V-.v.íJ>-ií';j)!   ■ 

m 

s^íiibte :;' ■;■::< 

-^-;;t.:!,,;;\ CilU'" BOOMauiCA' 
I   -ÍISZlLi-l      'J 

■-">:.■, -^.'^íf;. 
■Õxn: tüõ ^ sòocoMiO' ,i,v. -ij--,-- " =T-,-^^^-Tn^-;;«3^'rír-:'.—-it,' 

'•.l-.~::^- 

'.<:í 



7'to^^¥^Êaieúaíaí 
-i    V/TK 

AVISOS; 

*DRi JOAQUIM PEDRO, metiioo.-iiJevadop 
e partoiro, raado S. Bento &. (iif. 

«dital; quo. aerá putlioado  pelu   iip 
prenen (1 afflxado nn lugur do costu 
I"?-:-«i,>.l'ii'ilij'   4 (le   Milt'   <lo   tSBI 
;í--;,;';J,oàquíiiii;joee GOUILB, (^rrivílo que 
escrevi,--r.;5; Cniíro 

■ i-f* 

.... ,_.   ri, .J^, ......-.,... ,.        - .>   .... -..., 

r ADVOGADO-0 dr. Anlodio ülno Wrn' oacrip- 
orl e niidenclK 6.nia.de S. Josâ n. 65.   . 85-8 

■'í:'ÍIBOICOT* BR,   ÉúLíLíO  D*. "COBIA 

CiBVAUttí.--EDí DIREITA N. 81/.COM. 
.jBULTAs PÁS 2 í'B,A Bonis !nÀ .TiRüBi OU- 

^Mlbos ■ÃqUÀí.gÚM-HÒRi'.'.',^-^.:;.',;.^,!,:,;,',. 

- ,■■-":■■'-  :..■■■."■■'.■■■.■-■..' ::-\:-".- ■'    .h^Mi-i-jaí. 

;■ O DR. JoaN:ÍNEÁtfÉ, ti.eilico, cirur 
■'^So. e.parteiro, oocupa-só coiii ■.aspe. 
.eialidaãe das moléstias'das seahoias. 
Cònii.uUaa de.13 ás 8 horas. CliAiiiàdos 
aqualquer hora dodia, ou.da noite. 

Mudou sua residência e  oacriptorio 
para B riia do Príncipe n. 14, sPbraSo 

.''-:- os AI)VOGADÓS.-.AÍIredâ Augusto <UÍ Rocbi 
;]oit KTarislo Alves Crui, t«m o aou escriptorlo 

.'-t'lua-daloiiieràliiiD. S tl'*>Qdu) 

SANTA ÜMlinCMv L 
^ 1 

í 

S  Ennclscg-'llcii) ii7i.iiiiiiil 
equip   4, carga 

m\[i mn no mo 
r 
I 1% 

ií--' EDITAES' 

\:;>- 

-m 

'rX.. 

O. doutor: Fcáuciüco ■Frc'derico da rlt^cUn 
. yiaíra, itiiz substituto do 3' diüiricto 

;   oriminal,. com jurisdicção  plena < deata 
-.capital, etc.   ',., 

'''Faço saber á todos quantos estt» edital 
virarn e deite noticia-t'lVt-rem qus por c>to 
juÍEO á vlstn das provas qnti apresaolaMiii 
fuiain julgados niis CündiçOsj da serem ín- 

. cluldos no alistameótD eleiioml  du pnrj 
chia da Sé. òs cidaJfiod seguintes :  Antu- 
:iiiO Mariano dos Suntos, Antonio Rodrigues 

^.Vélliou) Pimentu, J<aa Thomuz Alves No- 
' fraéirji, dr. Rodrigo Augusto da Silvu, 
Joaquim TáquéaAlvim.dr. Francieco An 
;tanÍo da Souza Queiruz, Benedíoto Antouio 
'da Silva, cònbgo Eitaiiislào JosA Sjurvs do 
'Qufliroz. Francisco da Silva Guimirfles, 
dr< VioenteMameda At Freitas, Frelerico 
Máreon^es Stoclcler .ür. Jr^aiiuiih Augiiatu 
de Camargo', :;Jóaã'dii Oliveira : Piiito, Al- 
fredo Honriqua ite Oliveira Campos, dr. 

.. li[artitiho,da;Ãilva Pradj. Junior, Tibiircio 
Auffuato da Oliveira Macedo, Jusó Maria 

-'BwrIgué3iia'Vasc(in'''!!l<is, Antonirj Rnats 
'de Arttujo Junior, Oanilido ft-ibeno da Me- 
-irédo Sriguraiio. dr.   Niuolnu   Roírigucs 

. dod Santos Franca Lêíta, dr. FIADCíAI;,) 
Jiistino OònÇiilves de \ailradd, Antooioda 
Oustà IÇ reira, Loureoç i Gneco, di*. íjarloi 

-Jòsi .Bitelho,   Btilísariu  L>p8  Regtdi^ 
' Sjbiinhq flNernesicoOi-'ffArio'S iveirii MHT- 
tidi.. Bpaia queebegua HO cunhcimjiiti 
-datoduaoa intereasadua inau^oi Uvfarcsto 
ÍúVieri'publicado p4a iinprenea e a(Bxu- 

d'^no'l'igar'do auataiun, S. Paulo,  3 de 
MMí i de ISHl. -. Bú. Bliaa da OUvCJrft Ma- 
child 1, eacrivfto qtía  subscrevi. — fíocha 

i Vilit'a:: -'■ ■:■:;■ ;^:..í ■:■)■- '■ 

.•■Ifredii^vugusti de A/o\^do fis ai 
ditcamurii.,iTmnn.ijiil nas ir gu /mi de 
Santa Ipliijjeniae Consolaçio,-dc-ur 
dem da mesma can arn,{intima aos srd 
ihteressndos íi observância dos artigos 
qbaiso transei iptos com o prazo de 
trinta dias, fiiidoa os quaee st rf'iiu hou- 
véte-n cumprido, so fará effectiva i 
lotra dos meamos <. 

II Art. 38. OA lajr.dares da udada e 
outras povoaçpps do  município  gdo 
obrigados o; trazer sempre limpas a car 
pidas as tentadas da  suas  casai, cha 
oãras-p terrenos, aliS o coniro dn rua O 
infractur .in correrá na mnlu do 139000 

Arti'"-U6.; Ninguém podorà lançar 
nas ruas, pateo", la^goa ou estradas, 
águas sujas, cisco, aves mortas, ou 
qualquer outio objecto iminoudo O 
infractor incorrerá na mult« da 50000 

Art. S7.. A' beirados passüios, ou nas 
aargetas,; fica prohibidu Idiiçar^m-se 
águas servida" O infractor soffrari» 
53000 de muliB.Qsrt 57 impAe 30*000 
de multa e cinco dias de prisuo 

Art.  77.   Q' prohibido   crearem'se 
porcos oa conserva-los dentro dos pra 
dios da cidade o suas povoaijoos, por 
espaço maior de viutoe quatro tiorae. 
Uutta de 6J!&OO0 ao iarracton 

Art. 53, Prohiba anima-^s peUs ruas, 
largos e pateos, sob pena,de serem 
conduzidos iio deposiío e levados em 
hasta publica, sen^to 11 multa Aà 5^000 
por cabeçi*. 

Art* 15. Nos predioij q e üe forem 
edificando ou reedificando, haverá 
canos nu interior das purode^, pararo 
ceüerein dos telhados ou iturraços as 
águas piuvines e para as lovarein por 
baixo aaa calçadas até ássar^etis. A 
multa é de-^JOjjiOOO, além de serem 
ob/igados n fazer eu a pagar o custo 
da obra. »'        ■ .    • 

.    „ Illo, 4 de Miio ddílfiSl 

Lftfú — Venderam so honlom 1,801) saecas 

I    Vticoi por 10 klliii 

'1 • bDa     " 
-l ■ cidinatla 

, ">• 

uü 

1 

.■^ 

iieaa 41100-"" ' 
3^080 3 jwa^ 

211,000 saccaa 

■.-b:-ordem.dó illm. sr.. dr; juiz de 
orp^AOri áubatitutoem exercício, Fraii 
cisÇo Frederico da R-cha Vieira, eSo 
uanvucadiiB òscredoresdu espolio do 
.finado Felisbinb do Espirito.Santo de 
qu,» ã invéntari&ate João Francisco de 
Lima para virem justificar suas coutos 
■t^ptro do prazo do IO d as n coutar 
deita data, sob peoa de não serem to- 

"roadas em consideração... -'-r 
■'■,'.■-   ■   ' ■-'-'■" ■-, ^■- '"- 

': 3.^PBU1O, 4 de Maio de 1881 ^0 es- 
critâÒ, df(tno({ Jo^gútm da Toledo,  'ò-1 

í.v:fe„ 

Ò doiilor.Clemeiitlan de Souza o da 
-■' Iró.juiz do-direito do l.* dislrlcio 

Ctloilpal com juriádicção plena nes- 
',. U;ÍiÒM»rca de S. Paiilo, etc. 

, ' pBÇo/aaber.a todos quantos este edi 
tal viriem, .é dellè notícia ;tiverem, qua 
poreste juízo,avista das provas que 
;api'eBent8ram,foram julgados nas çnn" 
diçoes' de sereiú incluidoS' no.nUsta- 

:mento tlêitorul dás respectivas, pnró 
flbiaa desta ^coniarca, oa cidadãos abai- 

.,io nomeãdba-:;V^- i:;---.y- :!C--AV "r   ■..:■ 

.; ■.ÍÍEAIWÇHik.;DA SEV ". - "-.i; 

..."■■ "- "■..;"íi';h;'í>;iíi'tíV'-à'   ■-■■ " 

.    FÍrmiDò'UorejràtXyriu,-dr. Augusto 
da SõiizaQueiroz, dn-Josâ E. Corrêa 
de.Sáe.B^èaevides, José.FrapcÍBco,rGa 
jjairgo'de' Aívàrenga, Jdaô Alyea Cór- 
rtiió.fiilTa,   dr. Manoel Corro»  Dias, 
fiaria ^dejSouza Queiroz,^ VirgiI|q,Ooa 
Urt':Penteadb;;Bãiito'.Çorr6» Dia8;.Joaé 
Plaètdo: da Clraóa,'Antonio^i Caros  de 

:í:C«nip'o>JfelÍo,!Loi;»;P9a>ó'jáT^íyjiÍ'dp. 
/ -Te1tcio.-Illb.iirq^>4oa;:Sád^B üÇaiãárgo, 
. ' Liou âonC■lT.f«~PetèBr;F,çatii:^ao£è^êi■ 

r^;-.' rrde/ÀndniãB,':dri^. Marttábo; yda 9iln 
:  Prádõ;  dr.VJb^é.CandidÒidiAííTeido 

'  :MBrqdei',l'-Antyõtàr.C«Çlp8' d*: Santa 
^v^?Bárbifa.- 'Fortdbãtò Jóaé i'doi.:.Saotoii 
>>CaodídO'Leoibári^ò do Bipirit?-^^^ 

....^.-   dr.Fráiíòíico Aàtõní(iJt)dtnRõãrJKÍíj>i; 

fí^S/:>aé.ífttt1a"&aiíU--"B4rbwá:-i--Joãò/aoa 
-8utoi:''da-^SilTÁ : Silvado;' Antonio 
Prooit- Rodovalád-'-,~;Carlt)i'Ma>ia dé. 

■ _,'0üWFhincUcb;J8eDif(iCafãoic»i- Joio 
U>;:i.-;'/AntonÍoi.dê.aè;',iDarWrAugastjde;Bor- 
g^i^'i^^ba>-|;DBrèílsi>-DòiD'ÍBK^éi,'lIártiDi..An> 
' í,'-'x t5oÍo'rBíi«èbío Fòriilhó d» Silfá.^GoDi* 

:     ttntlio GonçaiyM.da.01ivelrí:Cãrvai 
-   Ibdt'Jtwi Áofãitó de;Mooir«* L^oáquim 

: -;: ^JóÍMGomeiiJoié'A~otanio'deOliveira 

tlBho'^||iiâdiÍM>^loU3âM Meréifl, Joio 
~^   2'M*'dõiniuãMí'#.^ÍlÕ^0eraaraõ:^d« 

. .V.-.x.Bpára qwi êh«fa>-'a-Botisia;de:to 
^i;;-Vdei o« iatmiHdoanMdei^UTnu-.<Ét« 

C>Fablo9 frouxo), teadecm a biixar Ot bauros 
cunsorraoi aa flom UbaIUs,       j      "    , 

Fiíeram so pequeoa» Itanmccaea sobre Londres 
lüOa/4, parll(mIares«J07/a.        ^    '*< 

iT. 

■«««- 

^    HKIttAllO ÜK S- 1'AUl (1,,,^ 

Tuiatu dos piefOd (HiLtiue hmi\  t<iUüldoi os. 
neroE entrados lionteni na raipecliT» praça 

GLScnoa 

Cata 
loucmlio 
ArrOE 
DaUttnha 
ItaUta dou 
Parioha 
UitB de milho 
eeijILo 
íabi 
Uilho ... 
Polvilho . . 
Caríi . . . 
Aipim. . , 
Gallinhas. . 
Leitões . . 
Ovos . . . 
Quoiji).   .   . 

riiE^os 

-n^^ClA ▼ AIIJIJO 
IJl. 1   I 

E 
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-ví.' 
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CgOOO 

2Í10D 
45000 

S. Paulo, 30 de Abril 
frííio Auguslg de Azevedo, 

de 1881.-A/ 
10-1 

BOLETIM  GOMMGRGUL 

- " ' '''  HRIICADO' DE SANTOS' 

(Oo nosso  eori'espmdenit ) 

Santos, 4 de Maio dn 18S1 

Vunderam-se mais 1600 saccss do cura am pe- 
quenos lotcí para complemento de cargas, conli- 
nuaniu hoje o nosao mercado calmo..' ' ;'.      ■.'." 

Iãl,K)3 ttllos. 
370,434 kiios. 

>';■ 1 :.W3,000;8acca«. 

2,KS suecas. 

Rrilrnnm a 3 do cortonto 
'Desdo 1 da correnle.    . 

■'líxistonoia.'  .'H.-i'-   •," 

tormo  mediu das entradas 
diárias doado o diu 1* do mez. 

' Nu niesiuo períodii de lâãO. 
No raesRio período dó 1S79 
No mesmo poriodo de 1818 
No mesmo período do ISIT 
No moamo período do 1810 
No mesmo poriodo de 1815 

Totalidade das entradas de 
cM desde 1* do Julho de 
1880 Btâ 30 de Maio de 18S1 

No mesmo pcriodo do 1870-80 {110,000 saccas 
No.mesmo período de 1378-10, l:0ll!,978'aaccas 
No mesmo periodo dal8T}-18    ' 011i201!saccai 
No mesmo peTlodo'.dol87d>11  -.. 636,818 saccas 

RENÜIHKNTOS FISCAÜS 

■ '.;;  ;r ,Alfândega 

Dela'»-.'  . ■:■ V  V'";^-.' '.''- lÕ:45ilS051 

3iã>%'aaccas. 
3,301.saccaa. 
3,814 snccas. 
1,015 saccas 
3,401 saccas. 
3,0(t9 saccas. 

!,031,184 saccas 

t2:991$81d 

No me«mo período ci» 18S0,   .     .'    00:802(135 

■   Mflia'dsroHdaa r ■■'■■'■''  ' '' 

DÚ3.  ^Vi|:.,:;,:^:.;>,  ;;;;:4 _   3968141 
.-,■  ' ;.:.■:'..■..,«'-     .■fll:,).- ■:.   t ' ■-• «.3;líí9í6ia 

'.'li'.■ í.''''-■'■■'    '■'■•.■'■'^'',.'   ■£''■■■•  ■ '■■'"   ; 

''-^í'"-- ;"'■■■ EXPORTACíÒ- ■,'■ ■■■•".'■- 
■ i ■■_■;,■::' -vV-- - ■-.■■■'.'- 

■ .■.■;:-rít   ' (*■ ■  ManifVítá  '[;■: _  '-    .,^-,,; 

f apor aiúrnSo Danderah, para Hamburgo; 

■    ■   ' sac. de café ' 
.T.Wille dl C.v'VH.-.■■'.>■■■■;.., 8,414 , 

D. Peaoldl 4 C.;^:;. !.:■;.    ii   .      f WO 

■^   Havi«,''opç^olúmburgõ.í ;.■,■,■■■ ^■^;,,^^ ',■[ 

F. sáni^'at't:;''-;:-;'^''^r'^i'^''--:.-^;|wi;";' 

.■■:"-_V//*''-'V.-""«o¥«ÈOT''»'rõ4f<f 

::.■■^^^-;;;.^;■!»i/«iü.^■:s■','■^■■^f3'--■•ví^) 

Termeuen <U diat-^Brigae üoruegueoM. I^oa, 
610Í 

Conpài 
2S too., cap. F. SorenieDi eq.' 7,.. carga tilUuii ■ 

7Dola.H ConpaabiaHwana.    -  -,,:..,.!;,;,■. í'^ 

mMMmmmm 
Hamburgo é escalas—Vapor atlainio  Sanlo^ 

cip.'J. HeldoiD,'carga/TaiioB géDero«,.'cansIg. J: 
«r.'SehmidriC.-   i^' „„'.'',.\.,^ 

-Hatr«eescata*—VÜoT-ftaDcaViIls de Babiaj 
eèp.,Brtanl,cai|«.«inosgei>eroirCou,ig.:A. Lea- 
b/ftC. ■;-. ■^.;::"'-/-V;--o-:.''--i'Swí.-.-:''-   ■' ■-■-■;;;.;-■.■■'-,■■■■     ■--W ■' ■   ■      ■-;-',■■.        ."' 

.^-t-:;.;.^í>í;;aaAíÃ«.aS"''':^'"';V''-"|- Vi 

Ha*n a «leakf—Vapor kllemlo Dwdenb, HI 
bo.fComm. G. B.Bsnohe, eq.Sl, eariretfe:;; 

mimaaai - 

Hlo d* JaaaUá~Bii|Dã'íúcMáãl;-FoldÍa,  M 
IM.VCMUB. A. Gaad*n«^ ip; «, M luin.; -^ 
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.\NNDNGIOS 

+ Genebra da Custa' Machado (au>< 
acntp), Emilia da Costa Machado, 
Maria EmiÜa; da-.Costa- (ausente), 

Anni Mendes do-Camargo, (ausente), 
nlferes José Kaymuudo de Azevedo 
Marques, e.siia esposa Ouilhermina 
de Azevüdo Marques. Felísbíba da 
Matta Triudade, 13enedicta Maria do 
Espirito Santo, Anna Uraffa (ausente) 
e Fraocísca EiiiiÜa do Espiritü Santo } 
avó, màe.-^^iruiãí.^compadreà.e amigas 
da finada Joanna Mendes' de Caináigo, 
d.5lorcsamonto imptoram p caridoso 
favor de uvirem a inissn. do 7." dia 
liURporsuii alma será dita na egreja 
do Rosurio, no diaO üs 8horas, o des- 
de já',HgradCí;em.lâopit^.Ooso ohzG^uio. 

Í-ÍV 

Vinho velho do Porto 
■:í!ifít£ 

Jtt^ 

í-USr 
*   i 

vendem na   casa importadora de 

l^íòthmsÉiiii &C/ 
8-LN"TÒ8 

-í 

Todas  na garrafas trazem um 
Bío legitimas^ ;    1 s 

rstulo com.a noBsa.firmt, oio o tendo, nio 

Machina a vaipor 
■-m^. .PARA: 

[abriçargelr 
fmm 

Vende-so umaâe a. 5 (CiasaiQcação 
Raoul PictetfcOomp.i) com todo» os 
seus accessorios, isto é umà boniba de 
8 mil htroR, motor e cóndensador de 
força de 7 cavnllos, encanasaento e 
traasníissãr». 

Qarante-se achar sé tudoõm perfoi 
to estado e produzir 150 Icilos de gelo 
por hora. 

Eüta machi'in é pelo syatema Rnóul 
Pictet,—ácido sulphurozo anhydro-, 
previlegiada no império do Brazil e ou- 
tros patxe.s, sendo premiada em todas 
as exposições e especialmente na de 
Parizno aanojde 1878, com a .'grande 
medalha de ouro e à Cruz da Legião 
de Honra. A venda pôde s«r somente 
da machina ou reunindo so o prédjo 
onduclla se ucl a aiseiite. 

Para ver na rua daKstação e para 
t'riátár.:':riá;^'T'uá do Carmo n. SSemS. 
Prtulíi ].':- "v; '.{quínls. e doms.]     10—I 

As feriasdéíteestabelécimtatp t^r-.. 
minam a 15 do corrente mez.     -  -'■--. 

Pari boa marcha dos eatudos e or-' 
dem da casa é necessário que;oa alutn- - 
noa do iijterior-iprocorem, acbar>ae no 
semin^riò'o!n)áiá bréyójpósBÍveK - 

S, Paulo,,2 de Maio da 1881. 
■■■'■:■" Coníjii Joio AIMS, 

:■-':!', 

Afiançaf^Q •^'.iri>r\n- 

eüg'arrãfiido'éin Lond'ré3,ià'i'áC>Õ0Õ''f3> a 
garrafa.; vlile, 5.©fl00.,, Ila.porçSo .'de 
caisas de dnziaa (i"â se yend-i com 
abatimento para liquidar. ., 
f'YRUÀ D\;PíLHA^'Í5,      30-1 

■■■''.    A.VÍSO';;:; 

FORNEGIMENTO DE aVALLOS PARA 
A COMPANHIA DE CAVALLARIA 

De ordem doillm. sr. Inspeolor.Jò' 
declara, para conhecimenlb. do tenente 
Carlos,01iva de Mello Franc(),.que s. ex. 
o sr. presidente approvoU:QÍaceitaç3o du 
suu proposla para aquetle foraepiaiento, 
mas sem a clausulii de pagàmeii(o da 
Barreira ; e que' de accordo como edi- 
tal de 13 do. proximo passadoVdeyeni 
comparecer hesla Ihesourariá para. Ò 
prévio cumprimento^ das-farmalídades 
constantes do dÜó edital; é W prasb de 
quinze diasapreseritar no quartel de li- 
nha desta capita! os 31 cavaUõs para 
3erem examinados e aceitos pela'com- 
miasAo, que vae ser numead^^pejo exm. 
sr. presidente. Thesõiiraria de-fozondá 
da província de S.Paulo 3 de Maio de 
1881. O 3.0 escr)pturar)o;encarrègado 
do expediente, Manoel do Nascimento 
Moreira. -  .'.-^t:-- 

. 'Os ab isD BSaignadps fiiiéni''BeíeQtè,''que 
venderão ao sr.* José de Sòiizaf Hacado a 
parte que tinhao no negocio ~damõlhidbs • 
rua doCommercio n. 37;(jué"gfrav*iieita 
pnçaiob a Ürmn de Joiié-dcSousa-Maòedo' 
dCõisp.. ficando » cargo do m^óio seàhpr 
Macedo o'^abtiroUrpaisivo, ã' ós vendedores 
exooendoa dé ^« e qiíãlqu;r. iwpunsabi- 
iid«ie.'V^;;;;.;;:;i;-;;í'v;g 

S. Paulo, 3dé Maiode:Í881.-; ■ . ^^ 
■ ■ -   ■■:- ■■■ -;v'";V.--' "■^':;^"">.■■-■■■■-•'■:■■ 

3—I ■ ■-■"'■'".''í;--  ' Riito4'C;*^:'-:.;S'í 
--■:   '   •- '   ■■-■:'-?/' ■   ':■:■   ■' ■ ^■iÍ'':-r--:-r 

M r^^:." 
0 ib^sa'assigii'ado.declara que 'com praii 

ansmi PibtofÃÈ'.'Comp;'^,'a MííEI que tinhbi 
na casa dá negoci(),da. molhidói; rita ia rca 
do Commereio. DUM cidáda; sob á firina de' 
JoaédeSontã Hácedo & Comp, poriiso 
fieiaàaén cargo'todo actíyD«;|Nuairo. do 
itfuida,sa^lo,\B-.oa>andedoir«i:éioúara'- 
ikMi^'da.todB;réi{«nuÜlidad«.' :;:<:^.~. %..'' 

;-;^i^r33e-)tóo^ai^^ 

Companhia BragaotÍDa 
^'  '■•'•■,Asscmbléi 'gorál 
. De ordem uadirectoria convido aos, 
sra. accionístks dostaC'mpanhiaa reu- 
niremse em assembléa gerai ordinária 
no dia 5 de junho proxiiuo futuro f>o 
meii dia no escriptorio da companhia, 
afim de ser-lhes apresentado o relatos 
rio a balanço das contas até 3 de Mar- 
ço proximo passado e o parecer da 
commiasBo de exame de contas. 

Secretaria da Companhia dt Estrada 
de Ferro Oragantina, Bragança. 4 de 
Maio de 1881.~UeurÍque Armando, se. 
cretario, (l v. s. p. s.)    5—1 

■s^' 
A 

-J. 
Trespa8;.a-se uma casa deseccoa e., 

molhados com commodospara fam lia, 
água e quíntaiao pé da cidade e tem 
lugar parater bilhar e botequim. Alu- 
guel barato; para informações ua rua 
Municipal 0.8.   ri^,?-. 10—1 

ii Collerdo 
Nós abaixo assigoados düclaraiüÍH que. 

compramos -ida srs Viscouda'de S 
Joaquim, Joao'iidpes Lebre u Camilio José 
de Sampaio, pof'eacriptura publica lavrada 
nas úotas do tabelliBo Paulo DelSno da 
Fonseca, em 2 do corrente, o sen edtabe- 
bcimento do forraguns, drogas, vidros, 
etc., etc., existunte & rua do Commercío 
D. Id, qua gjrrava nesta praça sob.a 6rma 
de-Domingos Bastos & Còoip , .ficando a 
nosso cargo todo p aciivo e passivo, é oio- 
néradói de qualquer, responsabilidade^õa 
vendedores-    ■ ■ '",.,";V, ,;-.',-.;''"■■ "' 
-^S-Páúio/adeMaioda^lSSl..'-^'.,-. ;.; 

:.:".-.:^;,;:^i'-.ÍMi;^;K ■■<■■■-,■■. ^i';v.- .•:.:;r-;i 
: Dauingas Carvalho de SoòzaBastos;;-:'^ 

Joaá Ferreira dos.Saotosi'^ .   '-.^'3—9 

40 GOMiM£RGIO 
..'■■''*■...-.--.   . "■:-.--;■:. 

Nós abaixo.^aHigBBdos, declaramos 
dDeyeBdanoiíaflfl.in. Õómingoa Car- 
ryii1bo;Íde âS^wBaatía e Joaé Pereira 
diii'Mntoa,^'iÊe'Bénptnrt' publica la> 
vradaem'2 do corrente nasnotas do' 
tabislliiò Páplo Delfino da PòoBec«i'ÍD 
00880*^«atabeUciménto de'férrágéas, 
drogas, yidrp8,.eto^,' etc, exlstéotea à 
rua do Gommercio.n.;-l9, que gyravii 
nettápmçaràob^álfitina dé Domiogda 
Baatoi fc CSínp..; flcaiado tpdo d:'actii^ 
è'piiísiT&^á 'cargo difí^coiiipridoreai^ e. 
òdi éxonerádoB de.qaãlqúãr-rMpóiiiá- 
bilidade.:.:- ■ .■,;-.: í'í'-^i:''íi'^";!ní.í -. -.   Í.Ifí!.»)*!!     ,M.',-í.-í./'-i.-.'.;;-;J|-'ía, - 
^S;,Çaald,3(le Malq!drl88l.;/. v 

..  Aluieádá 
Prècisa-áV ãé lima "para aérVlçoB .em-'v 

casa de família. Rua Direita n. SI. 
■■:',:.   r-f'-r..':    ■rj;.-';>::6.i-4'-^.'\_; 

■: .,-:;■/■;; ^'í.';.'^'i.-.i-',-'ó --'.,-}    '-j "'í.'J-'.: - ".' ',•-"■, 

}■-; ,^\.-^y:.:^p-J!Íi'ji}.'j^--^'-í:f:-::.'-:';-- ---..v"'■■'■. i,-', 
'.■: i:\i^i<-:j.''.-.:}-h -:'■.;:Avíí'i,§'í'; ^v■',^■ .■.■■■'■■■ 

Z- '■■ .,-:v''-.v r-/^'.."''-.'■■■;■'; ■■:\-r':^ 

■:'-,■'■,':'::!'í^ií r- 

■,,->(■. 

çlM&»?MògMtádo-;iSfi^:íaea.Vv :^,  :^; 
cUfse.:Manoel Qairiao doa-^ Sutos . "-.''~~ .% 
'  fili     W'-;W~''---i^r.U    :■■■'    .-.■1...Í---; - ■   '   .■-.■'-■   - ■.■ 

■■ "-' "...i-i^i*''^.;.Viir^'; í;"".-:;>;IÍH^^..'-V".-'"^V3í 
... -.'koIn-M- «afcrnio 'Si'.-^Av"-. 'a 'miacipe' '-.■/-::^^. 
Leopláldõ.   O leti estado nio idiBtra : -'^S^ 
cuidado——s;f■7^^v:-^.,■7^-..:■!.vv■■^:-^-^--r,y- ;--'-í;;.^ 

.iTíUeçeii^U-hontan MeÁft«,,ò-ai>  . .s'^:' 
daaioi,f!NMHÍWiípiiWb5^Wtl^^ 
preaM^at•;'■6íi«^HiMdir!M«l>allllla"■■^■■^-^^ 
.<,.CheIpln•^:âa';ftrbreri1fMl^».^l.;^^\:. ".:''■;.■;■' .íí 

í.^f 

' ifüeonde -dt S. Jóáqaiai 
•JÒIStdpétLSbMT:   ,_ 
cèãillõ It dt Smpiiój: jriejÇairoli^' .ir^^?:'ív^;>i?':-í':v^íéc^^-^í^íví'" 

'MMMyiSãMM'ãêmM^^ÊmÊÊSÉã:ME: ;:^^ c-■ 
--;:i..Tí--'Hjí'«r"n*i.l"-.-;'&íT:: s-^-v.-i 1 rfK''.t*-i']i'M4>>.~E-~ü>~-='-» 



'    íVí!j''?'*.J- ■'' .■^■■í;*'^^^^:"^'" 

On fechiiiAi licntn 

■.-..    -.':■■■■:    ' W:      "■ ^ij    .;ü/^ 
•:    VBNDR IQUINTA-FEIRft'a [DO ^'.i 
bOEtRENTB A'3 5 40RÃàRjíVi7ARpE 

PÒE COHTAB ORDBH »B QüH.PBkTllllOlB 

Ten'iedos; pi^o^ptós pára edificar 
'situà'dÒs%^'Bexiga junto ao 

tani^ue Reuno,5 minutos 
dafcidade,r í^ 

.-tv--. 

'-. Ea'es belliaaimos  terMüM conaUm 
'. àe 31) hraç«8 de frente aob e IUIíIB de 

- ■ 35de fundo   banhados pelas aguBS do 
,> TunqueReuno. 

:>%|j#lJiii chãfòriz 
Ue bella<^'e;^QX'Jètleató agaa nativa, 

dtiuijo üBíB dii üU pipas pur dU. è o 
qUH ali lia do mais lucrativo. O terre- 
ne é. todo oercado por fio ioget e pos- 
tes. ..... . 

O leilão será a qujeimar 
E em um só lote. 

#\.    O comprador dará 20 ,/' da  sjgnal. 
.;?>;■ ■■...■■.■pj_ B. Tara uielíior oiiehtação pòdf- 

sa ir ter ags terrenos eu subindo  pela 
rua de Santo Antonio junl'j  a fabrica 
toaiaodo aempre a  dirt'itji,   ou  pelou 
Bonda   da Consolação çiilr.inilo pela 
rua do Tanque eontigiia ao   Collegio 
Morton. 

No portão «Há liasioada uma baodei 
., rtt. 

il" ■?'?'■ ^ r' Quiiita-f eira 
■ .", -1 A'S 5 HOltAS 

' Biscoutos Parizienses 
Já conliecidüs u-'fla capital, como os 

primeiros e mais saborosos que OB es- 
1 range iros 

,.   TODOSpSDIAS 
Naícònfeilaria e padaria 
'ãf     AYROZA 
.ft: 12-Ruada Quitaiida-12 

"íV. 15-16 
'  V-j. 

■S'..     ATTENCÃO 
)!';Jor^ Gomee Pinheiro Machado ven. 

' ,de sua faiends da criar, ijenomioada 
)PLORESTA |no municipia florescente 

■ ^deBolucatú, por trinta cootüs de réis 
s:yista, tendo di exteniSo duas légua» 
'disjargura com excelleolo campo para 
criiir. e mil e tantos alqueires de terra 

•d«;,çatt.ura If sorte, M terras livres de 
geádéípáracafé-, com. dei mil péa dea- 
Ü3 planta já dando ; criação de gado 
vaccuni e cavallar ; casa de morada 
sofrível, pastagem de matto, etc.     j ' 

-Léiçóés;33de Abrílde 1881. &-2: 

mfiiMXEm Mi 
>& 
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Solas 
Soil de Slo Paulo para sapateiro. 

B df SlQhM ■ V 
■ da Rio Grand» ■ >• 
B do Klo GrintiB para carreeira. 
■ do Mrlão, Fm bruto. 
B do laitáo, grozadu. 
B do Mrtiu, preU. 
■ do wriao, engraiida. 
■ en*einitada, nacíooBl e eslrADgelra. 

Peiles 
CatDeiris brancas, capas, 1.* e S.* 

o      briDcaf, espichada?, 1.* a 2.' 
B      brancas, udrei. 
B      de cflres, Na. 1 e 2, 
u      anyefniiaJas. ,^■■-'■ 
■ pretas, de lustro, fraucezts. 

Pcllieag brancas 
Reicrros prelos, Suzer, do O a 13 k. 

a    braaaos, idem. 
»    brancos, divorsoa fabricantes.} 
»     euTeroiiados. 
■ acaiaurcHdos, para capas de s«l!ins. 

Cofdo«âcs rapoúdos, lesilimos. 
■ rapozados. lalsos. 
«        francnes, l.>e2.' 

Camurça 9 sfnarellas 
B      c4r de tijollo e d« cima. 

PcIJes do cabra, com cabello. 
■   de  porco, francezas. 
B   de veado, |<ara botas. 

Couros en Ter Ditados, di Buuii 
Vaquslas brancas a pretas. 

A tapados briaeos, 
Rio Grand a. 

com e sem flilr, de Campos o 

.^Fip» c tecidos 
FiobtanooN.,*. ' 

a   branco, torcido. N. 6. 
M   brauru o do iodas at cOrei, N. SO e maij Uno, 

Barbante-em pnrretet. 
LinhM dè cdres, em mcadinhat. 
CregtieUas pars forros. 
AlKodIo felpuda para auador. 
Ctdsr^os-para bolioas E botas, padrOei muito va- 

riados. 
Elástico de seda. 

V      de seda, Suier. 
B      de linho, Suier. 

B      fnlpudü. 
u '  .de cDrcs. 
*     'de Dlgud&o prelo. 

Ferragens 
Comi Iblo'sortfmeato du flvellas de Isdos os (>• 

I       maaho),' teitios i: qu.ilidadc.i. 
Tachai amarluanas. 

i DOIOBS e frisos para sell n^. 
(íuaruiçõcs de melai para arrelns do carro. 

u    '-   pretas, idem.- 

i^ 
Selliiis 

lilimas. 

Urau especial para arreíos de carros. 

Si'llins para'mnn'Dria de peohora. nacionaes s to 
I       gleies, de dirersas qualiiiadaa. 
' Uilos paia mnnlnrla da lioinem. p&tenta o meio 
!       patente, nacionaes e ingleies. 
Ditos pira muniaria do menino e roeiilna. 

Completo  sortifnento'  de 

Qrande Bottimouto da sHIai tlsas, o bordadas 
para montaria de homem e de menino.. 

^    Diversos artigos 

Armaçües ■rparã^ seilins- ■ 
Orande sorlim^nlo d»Bte B'tigo- ■    "   ,.   ■ 
Cabeçadas e rédeas lD){lezas, di solai 

.*B » »       d« linho. 
Ldro.s rabichus o silhas íoglfias. ^ 

u B »    nacionaes. 
Mantas do guariba: 

N     de sola, com debrum. 
H     de soln, spm debrum. ' 
B     do Kio Grande. 
u    do feltro paia sellim  e silliSo, bonitos pa- 

' drOea. 
Pellcgos prelos. 

B ,  de c6'es. 
flaixeiros de todas as quaUdndrs, de 13 e alfíodão 
HSIHS para viagem, pretos c brani'a's, de 45, &'i e. 

55 cenlímetro-s diteisi'S fi'iiii^s e qualidades. 
Barrigueiroa de cii'da, inglr^as, 

B do co'dx, iiaei nars. 
Coicoiillbos d" Imlin, pnrtiiguides. 

•        (te linho, iranc.-zes 
Caçambas de mxiai branco, ii'^itimas. 

»       do moial K»'i'i<i''a'las. 
Cbicolfs lio RIO Grande, de dilfufpnle.íqualidadíS.' 

■      initlPz^Si de ditTorenles qual dadi-a. 
Olead s initlezes para torrar salas, escadm e cor- 

radiiro». 
Ditos inglciRS para mesas, muito lindos padrOes e 

direraas larguras 
Toppio KveiliMaila e de risso p>ra feriar salns. 
Tiansparuntts da palhinba.piiajaoella. 

Sobretudos e catoura impennaáTels para viagem 

ferramentas 

li.' 

■ "■_.'■ :1- L--,.í 

Lví?2 
-' ' 'O ttÈaiso «BBi^bado tantlo de retirar 

se para Eiiropa; participa á esta praça 
. que vai venderá sua parte da ufficiba 

de caüpiatària e marcenaria h vapor, 
estabelecida nesta cidade soba firma 

■ . de G.^Sydo^ir (c CVe dá o praio de cin- 
co ditçs . para qualquer raclamaçBo e 
páWloaòB^^eJB-MéitoBlêgVeB, '■■■"' 

.S. Çaulo, 2deMaio de 1881-jl^onto 
-. Cámtiro Uonfeiro, 5 -s 

Aò' Gointeercio 

PARA 

mmo, muo jcoMiRO 
■\- M"í; 

Além dos artigos acima ciicontra-sc muitos outros que,  por sua íiifí 
nidade, é impossível meucioual-os.      .   .  : 

.44 íxU:M::.jyí;RE:^^:4=^ 
m- 

■ ■-■!'.'}. 

''ll*e'Üom 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

■■■i/ 

\ HENRIQUE BÜRITT Uz   scienle a 
Reus'ftmigOB do interior que deixou de 

;   ser empregado—viajante dos Jara, VIC 
.-:TOttNOTHMANNfcC. e  espera con 

tiniiar à-inorecar aua confiança em casa 
' doBsrs. LOPE^DEOLlVSlRi de C t 

■riiaWreit» n.28.-   - 3-2' 

í L 
■^m 

:    6VI0KSÍ1I03 

■ ■■■ri"í-;.'.í'Í0Í7Í 

■■ .■■-■■.,:■.■■ .-;;.^.A: ::-^/?^yy,r^^-jn 

OBIWOO tiB PÍII9 V 

oura initantBQ.eameDtBBB,dflres'i]e.cBte(«, '^'^ 
d«d«ntBf, a navralgia.ea enxaqueca,' .>'';^ 

bte prodigioio nedlGamento',, Inteira-.''^ 
manta^Tegetilf^e qnanXò^iMSdBVHr oodfo-V^^^^^ 
&aaade,^ ntltatoquu.pmaé;!i^Diiiqasr/ ':;^ 
qaa arja a edadeé ó temperamento;.'''"'■ 'o 

MODO DB üSAB :~Btt^bF;-i«' drats; ÍSétir/.-^^ 
uma colher de ohAi-- a' áj>prc;'xÍioa>M 'd):;:/>';^' 
?enta •djaoante ao" lBdo';doétítp,"^e'" eniiq^icv'' 
apertando ■ ontra õom o ■ dedo, asplra-sa : ^'^ 
(ottemente, de sorte que faga c liquido pe- '% 
oatrit bèioDa foesi nml. i..St'>.tiiV« os 
lados estiverem iaffvcratii;»,' bapirB^ee/'pOT 
DB» prineiramente'e'dMioIo por crutráV 

Preço dó vidrlnho^lIÓOO.; .,.,,;;, 
■DNIÍX)'DBPOKTÓBÍt"'CH»-'-WJS-'.   ■ '-■ 

SBS. EUUAKUO, E .PGaN'AÍ4~i)0 . 
29—Jíuáda ímpetratniyMQ    '   , _ 

.. a, 

-e. .PAUto. 

}: No asamn dépoaiio se aoháin.^tdroiieiti 

as gottas àiiti odontalgicãs ■ ■ 
'■■'""T"' '■■jjaponeza'f \--'í.".,';■■-' 

ffo mÈlhor.;eflpijf.ííícú   fii!V!rciirrr;c ot 
grande efficacin,as ,dòrva dt: dHitRK'iHs ni'nis- 
fartua'e.'.'Tioloutaily.       '"!■'.';." '"     ^"\ 

■ MODO DB-tsAH ."—Muibfi-'fift liijV'tii-lifiU ■ 
de algodão, e oppIicti-Hy.n"'fJsi!Í"''dor;üi, , 

Preço do tidriuho^llífOO;'   . 

TIIVTAJNIISVIJL';' 
PAHA   MARCAR   R^UrA .'V-r ^ 

O UBO do6l«' eiCHÍÍfl(it«'.'tin(>fi.qúo-r;''í:.->- 
tea todes us ÍHVBgei(íi,-"é:.mui,ió-:ftiRH-;;Hs-. ' 
erevo-aeicom, fllln sobfpo'piiijGp; ■béni'''('ii'-' ■ 
CO,   que doitM-sfl depòie um~peuçü'iio «•-!. 
pBQQo nRn precisa da outro ítrppãrnV'"^   ' 
Prpço—11000.    . ... : V.>;:10Q.^'fl8'' 

yji 

■íí. 

NA:^GAj&=m 
."rvi DE 

■  ii''(.: 

-.ri?'; 

iifrdp fiaip s|^ 
Travessa de San^ Théreza ii. 20 

^^,5■^';:s:^;paülo^5S'.■:^: 
r-' -•    ,}.'_.        ,1,   '.\ -'        './'■'"'/'-.'   ':'-._'-.-'''" 

Chegou os seguintes vÈítrAbEVnos ge-- 
neros que vende a  préçoa ruscíivVis-; 

Vprmoulh deTonnó,-^:Frhtélli':Oán- 
ciatf: Conip." ■ ■ ;■-■!■,■",'"'' -'■''■:" 

Vinbó Barbi!Írí>d'A'tl.-;-IJupiiíóà^ra 
cerveja, anno do JI88«: Sulfato 'da'i'qui- 
nina (üociedadeaadnjmBjiBlastícopark' 
cnlçadov. ;■■;.;^■'^;''■^^■'>;■.::.■/;(jí^!"'ÍJ'í^: ?:!;)■■'■ ■ 
.',■,;Na; niFam'a:CBaa/íórnéce'-ae>-bi]hétea 
pa'a.ajEtirupa nos VápòreV.diis rotrípay 
abias Mé sàgérieB Naritimés—GiúBap- 
tista LavBrelloe Rocco PiBggide Figlio. 
 ■ /.^■-••.^:--.:-^  -X,   -:,-='■.;■:-. 30-30' 

Tr&TeB» de Santa Ttie|;ezá: n;~: 20.. 

-;-,'j 

ÍÍ^S^ 

%m 
. ■Ot.premini acima, da lotaria dá pn^* 

.,viacU;.extrithida:faoja, foram vendidot 

Urgp:doffi&zaiQtoN^66À 
. ■ :s:ifióloí3;de ttlíííFwiV-í-:: '^ííV 

, J;^ |í' '"«"(«•tawl a auíiéríoriàade da: Mrihá Olark fàíre todas 

ÍnÍMri6^dRrÍ5r°^^^^^^ éàpecialmento no. 

» íJ.iiliU. com grande Mccesio naê*»'d^"-';" i-- ;■)-:: :   .-i; 

. ■'■■•:':' ,"-;-''>r- ■.. .."' "' .'   ■".'■'  ■'       ' '■.." :■'■ 

<ie'C^ostüra;^' -í ■ 
-t^:;íl/ 

46 Rua d.^B. Bento-46 

'..-Hanoel %iw da Cru£, participai >' 
seus^frfgueics, que.recebeu ba pòiicoN 
dias oB.vinhos abaixo meucionadoa, e 
que vende por preços   favoráveis; - 

Vinho yetho floo do Porto niarca 'WS 
".■ »     veliio fino do Porto, marca W 

Vfllho'fino do Porto, marca  V 
branco do Alto Douro 

■'■-.'• »v^ dctiibot:'-.'';-:.:'■^■•''   -. 
, ; »     dó Carcafepos  v.^ ■ 
linio .deJÃBbõflL-;', "!..■; .f 

■'*  ■da.Figu"i'ir»-..-ü":-"■■:■'!■ -'■■' 
»v dõ .Carcavelioi 

a 
'*' 

-. ■'■»■; 

■■■ • 

;■", • 

.""■ 
;j 

*do:'Ált6^:Diouro'- 
velho B9cco,da:Uadeira> 

'-Todos !eÉtéB Viãfaoi:~bftó!:d«! superior 
qualidade, e.affiiiiica'dos.' 

S. Pau^^lS deVAbiíVdeiiBei.''^ 

15-^16'        r MflUfíl Dtai ifl Cfü*; 

^:;:ESPA!\TOSAí;;:S 
CURA  A MOEPHB-AÒ ifXTÍíACrb FCUIDO 

DE'ATADBA pBSAIilKA.;VV 
Gate praparado burolco'i ãoVo,.á.:auperIor a . 

tudo quêaecÕDhecé pára'combater •s'''áiTu-'' 
^Daa »JphllÍtlO"i;V.   ■ c-':,\-;i\''';  ':•..:■ ■i,\^-'::-- 

Ksta  prodigiosa  deacoberta. Indígena,  oura" 
radicalmente todia .aa.-mõleitiaBiiafpbijItlcàB, 
flscrufiiljEas e boobajtieaiTscenléiieclirúnlcaa ; 
moleii'tlriH venereBÃ, giínòrrbéüfl"^'e'rebeldeeVbo-:. 
bOea a cancrua ; rheumutttmo.dé.anBiqijérnB- . 
ture»,  moléstia dn pella,, erupgOaa,. barpea,. 
pu<<tnlB»,"d*r[hroa^' emplnKeb'<'>:-'ate^' :''éii)flm'. ' 
todaa ás mulastiaa qúetráduiem 'impuréta de 
sangue,' ;   ._..-.■..:;.,-?r:-,i".^: n.íiHiíí.!■;,■■',■..' 

~0 er, pbarmaceutfaó 'Joio.. Joiá^ Ribeiro de 
Baeobar:' '|ittiadõ"pór um'psKi.' (ibegõii  a tiba.- 
de lOdioB.dB,tribu. dõs.iThérec<yia,t& ,MludoU' 
WHe'im'pórláDte';madlc■mtlnM. rira.g'^urati.vo 
'das molBittláB ■'cima{astab<lêcidi?.',':/'''.', '''.^ ■'■ 
;,Cada-vidro acompaiiUa .um cproiiie'cto, .q.io. 

aoBiém attastadoal'.do.'publlco: e. da'aablos'iiiK-.'. 
dieós.ioB.quaãa.datii-odeate remédio^t4mob;- 
tldo Mptendldqa'rÍHulta'd<>B.':,.'.: '-'.-,; ,;"."■'- 
.   B* unB'tiiedié8Í;lte{iTDtiàeTbrá''iÍab'DmBDtdBdR  ' 
.•.cará.-eomo.^.perarieantiVÜDlo.''.-:''' !'.'y"T-'f.';   . 

Cnata BtaáduílvdaVidroã .'.' ~. :'..V60K)M 
■  ;■-"■.;'■■.■■ -.Víi ,i■>■;-.í.;^v ^lon^vlB'- 

W£^^^^s^^:rm.'HSãé^mmim 


